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EDITORIAL 


A HERANÇA DO PASSADO 
É O NOSSO ESTÍMULO 
PARA O FUTURO 


Assinalamos o términus de um ano e já damos os. 
primeiros passos no ano novo perspetivando uma 
jornada épica de celebrações. Face a0 ano pas 

sado, mais do que um sentimento, a certeza do 
dever cumprido, graças ao trabalho e ao querer de 
toda uma equipa abnegada que orgulhosamente 
comando, Relativamente ao ano que começa, 

uma extraordinária motivação para, assinalando 

o Passado e o legado daqueles que nos anteced- 
eram celebrar o Futuro, Neste contexto, encer- 
ramos um ciclo comemorativo de uma Publicação 
Cinquentenária e, em simultâneo, lançamos as. 
sementes para o desafio de, todos juntos, em 23 de 
Maio de 2016, comemorarmos o 60. Aniversário das 


Para terminar, não podia debar de fazer alusão 
ao facto de ter sida alterada a nomenclatura da 
Unidade para “Regimento de Paraquedistas” (por via. 
do Dec Reg. nº11/2015 de 31 de Julho), designação. 
que nos liga às nossas origens à criação destetipa 
detropas. Esta mudança. estou certo, constituirá, 
mais um elemento no significativo leque de iniciat- 
vas e de atividades que estão a ser cuidadosamente. 
preparadas para que as comemorações dos 60 anos 
se tomem para todos inesquecíveis. 
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Assim, conforme prometido, preparámos esta edição 
comemorativa para assinalar as “Bodas de Ouro” 
da nessa Revista Boina Verde que. desde 1965 e 


até hoje e tem comportado como uma autêntica. 
Encicopédia ilustrada da vda e da obra das Tropas 
Paraquedistas, registando toda a nossa atividade 
atravês de artigos, notícias lustrações e fotogra- 
fias. Lemos, exaustivamente, as suas mais de 7000 
páginas editadas para, tanto quanto possível, escrev- 
ermos a sua história e evolução ao longo do tempo 
num trabalho de investigação que exigia rigor. Em 
simultâneo, escolhemos um artigo para representar 
cada uma das décadas da sua existência e entrevis- 
támos uma personalidade incontornável da génese 
Paraquedista e autor do primeiro editorial desta 
revista - o Exmo TGen Fausto Marques. Procurámos. 
ainda porque a situação o exigia, materializar um 
formato distinto e um grafismo criativo e inovador. 
Em nome pessoal e em nome de toda a Equipa da 
revista Boina Verde fazemos votos de que 05 noszos 
assinantes e leitores gostem desta edição e des- 
frutem da sua leitura. 


Paraquedistas do “passado” da “presente” e do 
“futuro”, exorto-vos a que não faltem à celebração 
desta significativa efeméride, pois ela diz respeito 
a todos nós, para que possamos estar todos juntos 
no próxima dia 23 de maio materializando algo cue 
sempre nos caracterizou e que porventura, melhor 
exorta a mística Paraquedista: 


A Casa-Mãe espera por vós! 


Que Nunca Por Vexaoos Se Começam 
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Adata de 23 de maio ota 

| escolta garaoficiazar o dia 
da Unidade mas poucos sabem 
razão A razão desta escolha 
prende-se com o facto deter 
sido em 23 de Maia de 1179 

| ue o Popa Alexandie recon 
Peceua D.Afonso Henriques 
atuo de Rei de Portugal 

| nactlebre bula Maniestis 
Protitum Para além dessa 
este iploma colocava ainda o 

| Reve seus herdeiros soa pro- 
teção do Santa Sé, declarava 
Portugal como um reino per: 
tencenteaS Pedro e prometis 
Sun papal para à defesa da 

| dignidade régia 


PRIMEIRO PÁRA 


| made junho de 1540. 
Almeida Tora, enfermeiro. 
barbero com carta de sangra- 

| eo fançou-se do alt da Torre 
a Sé Je Viseu, na tentativa 
deaicançar o ronteir campo. 

| de Mateus, atraves dos. 
céus. imitando um pássaro 

| com ums “asas ferticeras” 

| inventadas porá tentou uma: 
preza sudaciosa e iabica. 

| paraaépoca. que infelizmente 
“ão proporcionou a desejada, 
Sustentação e causou o seu 

| estatelamento mortal no sato 


(...) O Batalhão de Caçadores Paraquedistas 
nº 21 merece o seu Jornal. Que 0 Boina Verde 
a sua presença e a sua 


eja sempre o arauto 
ecordação. 
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Em 15 de Agosto de 1965 saiu nas “bancas” o 
primeira número do “Boletim do Batalhão de 

Caçadores Paraquedistas 21, sob a alçada do 

Tenente-Coronel Fausto Marques. Sem sombra de 
“Sivida foi um valorosa meia de ampliar a projeção 
“los Tropas Paraquedistas, cuja história se estende 
até 205 nossos dias, SO aros e 244 números depois. 


Produzido na Gráfica Portugal até 1974, o jornal 
a duas cores (preto e verce), de periodicidade 
mensal, iniciou-se com 16 páginas e com uma tira 
em média de 1500 exemplares com distribuição 
em Luanda, Tancos, Bissau, Beira e Nacala. Como 
Comandante do Batalhão. o Tenente-coronel 
Paraquedista Fausto Marques, assumiu por inerén: 
cia a função de Niemtre p perreveria ne sau primpieo 
editorial e em jeito de estatuto 


Pela senta vez a Casa-mãe 
mudou de nome Desce 3) de 
Julho de 201 esta Uru 
fundada em 1956 passas 
Sesgrar-se Regimento de 
Paraquestas: de acoros 
como Decreto Rrguiamentar 
PIA 205 de 3 de Jul 


REP foi renomeado come 
“Base Escola ce Tropas, 
Paraquedistas”, nome que 
perdurou té à saia ca Força 
Abre em 1994, passando à 
ser designada como Escra de 
Tropas Aerotransportadas” 
Em 2006 com o criação a 
“Brigada ce Reação Rápuda” 

a ETAT é cxtnta passancoa 
chamar-se Escola de Tropas de 
Poraquectstas. que perirou 


Foina ordem de serviço de 
ES de Outubro de 1956 que 
ficou definida a cração do 
Formal” Sata. Orgão Mensal 
do Paraquedista com venda 
temitada a pessoal militar O 
Bremeso número tos putsicado 
em Setembro 1956, sob 

a direção do Tenente Pa 
Sogres Cunha uma ver cue 
Juntamente com a autorização 
para a pubicação do jorral foi 
emvada o primeiro exemplar 
“impresso para o Comanante 
a instrução e Treino da Força 
Area, o que permitiu a sua 
Putsicação no mês anteror à 
autorização 


à, à TT 7/07 0/1 | 


Há 30 anos que concebemos estratégias capazes de revolucaner 
a forma como empresas e organizações atuam nas área da Defesa, 
de Segurança e de Indústria. Por isso, somos o parceira certo, com 
soluções de confiança, para quando as exigências sobem de nivel 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 


AERONÁUTICA E PARAQUEDISMO 


ALUAMENTO E SUBSISTÊNCA 
DE CAMPANHA 


ARMAMENTO E MUNGÕES 
COMBATE A INCÊNDIOS 
CONTRAMEDI 


EOUIPAMENTO TÁTICO E CE PROTEÇÃO 
INOVIQUAL 


[o 
INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 

no 

CPTCELECTRONICA E VISÃO NOTUANA. 
vaTuRAS 

VIGILÂNCIA E PRITEÇÃO DO PERÍMETRO 


APARELHAGEM DE TESTE E MEDICA 
BANCADAS PARA ENSINO TÉCNICO 
BANCADAS PARA TESTE E MANUTENÇÃO 
COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRIÓNCIA 
COMPONENTES ELETRÔNICOS. 

TREINO, FORMAÇÃO E SIMULAÇÃO 


Sechuncha Spaicnbes on Gob 
PARAGUEDAS MUTARES, STANDARD. 
PARAGUEDAS MUTARES MANDSRÁVES, 


PARAQUEDAS MUTARES E GVS. 
DEGLEDA LIVRE 


PARAGUEDAS DE RESERVA 
ACESSÓRIOS DIVERSOS 

ARNÊS INOVIDUAL E ARNS CE CARGA 
FEDES DE CARGA 

MANGAS DE VENTO PARA HERÓDROVOS. 


O SEU PARCEIRO 
DE CONFIANÇA 


WWWLASIPT 


s/a 


O anscaaro 


bao 


bó 


Que toda essa seda branca 
Que me esconde do Teu céu azul 
Me faça mais suave a descida 
Para que o contacto entre mim 
E a Tua terra amiga 
Não vá criar 
Neste espírito irrequieto 
Complexos que o inibem de saltar. 

Capitão Paraquedista Luís Sampaio 


Faria 
morto em combate na Guiné em 28 de Abri de 1966 durante a Operação GRIFO. 
(Excerto do poema “Oração de um Paraquedista”) 


OQ, os númenos 


E = 201 Páginas impressas publica- 
das na Revista Boina Verde 
desde a primeira edição 


Mais de 4200 artigos publica- 
dos nas suas páginas sobre as 
Tropas Paraquedistas. 


Paraquedistas Velocidade máxima 
portuguesas a se da Aeronave no 
celebrado à 23 de momento da saída do 


maio de 2016 


Paraquedista 


Número total de Paraquedistas Militares 
formados desde 1955 


Número total de 

saltos em Paraquedas 
(1393 automáticos e 
1724 manuais)efetua- 
dos por Paraquedistas 
do Regimento de 
Paraquedistas em 2015 


É muito mais 
do que um Livro. 
É um Curso de Pára-quedismo! 


Ao fim de 30 anos, os autores reconheceram tes chegodo o momento apropriado 

- pora tornar público, sob a forma da livro, aquelos que são as memórias de trás jovens 

militares que, em 1985, frequentaram com sucenso o 123º Curso de Pára-quedismo, 
num registo diário genuíno, relotor das “vivências e dos principais aconfecimentos 
e atividades que dele fizerom porte. Um regida, de emoções e experiências onde 
todos os Páras Portugueses se Sae: 


COMPRA AQUI O TEU 


a 


o 


tim 


ho 
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TENENTE-GENERAL FAUSTO MARQUES 


O PRIMEIRO 
DIRETOR 


(EMBAIHADOR DE ZONAS VERDES) 


É INDISCUTIVELMENTE UM DOS VULTOS MAIORES DA CRIAÇÃO E EMANCIPAÇÃO DAS 

TROPAS PARAQUEDISTAS PORTUGUESAS, QUER POR TER ESTADO NA SUA GÊNESE, QUER 
AINDA PELA VISÃO VANGUARDISTA COM QUE ENCETOU E DESENVOLVEU PROJETOS INCVA- 
DORES QUE DEMARCARAM A HISTÓRIA DOS PÁRAS. FOI PIONEIRO DOS CURSOS DE FRANÇA, 

PRECURSOR DA QUEDA-LIVRE, DIRETOR DO CURSO DAS SEIS MARIAS, COMBATENTE DO 

ULTRAMAR, COMANDANTE DA CASA-MÃE, ENTRE OUTRAS TANTAS CONQUISTAS, MAS É POR 

TER SIDO O PRIMEIRO DIRETOR E IMPULSIONADOR DO JORNAL BOINA VERDE QUE FOMOS 

ATÉ ALGÉS PERCEBER COMO A REVISTA, OUTRORA JORNAL, CONSEGUIU FAZER HISTÓRIA 


NA IMPRENSA MILITAR PORTUGUESA E CELEBRAR O SEU CINQUENTENÁRIO. 


res TEN PARA SER POTO 


BOINA VERDE: No seu último editorial, o 
Comandante do Regimento de Paraquedistas, 
e por inerência Diretor da Revista Boina 
Verde, citou um excerto da sua primeira nota. 
introdutória. Ao fazê-lo escreveu também 
“Permitam-me, em jeito de homenagem, (.) 
concluir o presente editorial da forma como 
quem, um dia, acabou o seu, começando algo de 
precioso:” 


“Aqueles que actualmente formam as suas fileiras são 
a certeza de que 0 actual Jornal Boina Verde singrará 

equea sua realidade aa criar obrigações aos que hão- 
«de vit garantirá a todos - aos que passaram, aos que 


passam e 305 que hão-de passar - uma comunhãe 
de ideias, uma recordação de sacrífios, de vitórias e 
algumas vezes de fracassos, mas sempre de fé e ce 

esperança. (.) Que o Boina Verde seja sempre o seu 
arauto. a sua presença e a sua recordação: 


A primeira pergunta é simples, genuína e direc- 
ta. O'seu' Jornal Boina Verde, agora Revista, 
celebrou em agosto passado 50 anos de publica- 
ção estabelecendo um feito notável na imprensa 
militar. O que lhe apraz dizer sobre esse feito e 
sobre as palavras do atual Diretor que descre- 
vem o legado da Boina Verde como precioso? 


á 


Antes de responder às suas perguntas quero 
fazer notar que o atributo de "EMBAIXADOR 


bis 


DE BOINAS VERDES”, por demais honroso, não 
cabe na modesta participação que dei às Tropas 
Paraquedistas por pouco mais de 20 anos, numa 
carreira militar de mais de 47 anos, participação 
ainda interrompida, por três anos, na frequência 
do Curso Complementar de Estado-Maior, num 
períado crucial de desenvolvimento das Tropas. 
Paraquedistas (1961 - 1964), 


O verdadeiro EMBAIXADOR das Tropas. 
Paraquedistas é por direito a Revista "BOINA 
VERDE" que ao celebrar os seus 50 anos de publi- 
cação continua a ser o grande laço de união e 
divulgação da Família Paraquedista. 


Que o seu legado é precioso está bem patente 
em tudo quanto a Revista BOINA VERDE tem 
publicado divulgando, ensinando, esclarecendo 
mas sobretudo recordando e prestando home- 
nagem aos que serviram prestigiando as Tropas 
Paraquedistas, 


QUE AO CELEBRAR OS SEUS SO ANOS DE PUBLICA: 


ÇÃO CONKINUA A SER O GRANDE LAÇO DE UNIÃO E 
DIVULGAÇÃO DA FAMÍLIA PARAQUEDISCA 


E porque esta edição é substancialmente sobre 
a efeméride da Revista Boina Verde gostaríamos 
que nos falasse um pouco de como surgiu o pro- 
jeto de emancipar um Jornal de Parede a pubii- 

cação oficial das Tropas Paraquedistas? 


Quando assumi o comando do BCP 21, a Unidade, 
que estivera dispersa por várias instalações em 
Luanda, encontrava-se já instalada no quartel de 
Belas expressamente construído para este fim. 
Era um quartel extremamente bem concebido 
com áreas distintas para Comando, Serviços de 
Apoia, Desportivas, e Companhias, estas ainda 


individualizadas por Pelotões, sem todavia perder 
o sentida de Unidade. 


Cada Companhia era responsável pela sua árza o 
que criava um clima de competitividade na apre- 
sentação das suas instalações e particularmente 
nas áreas ajardinadas. O espírito de iniciativa era 
estimulado e dentre as mais diversas propostas 
foi apresentada pelo Cap. Araújo e Sá, comardan- 
teda 1º companhia, a criação de um Jornal de 
Parede 


Na 2º companhia, do comando do Cap. Frias, est; 
va colocado o Alf. Ramos, habilitado, na vida civil, 
em jornalismo e que prontamente prestou a sua. 
colaboração. Este Oficial mais tarde haveria de 
assumir a Direção da Agência Noticiosa “LUSA” 

O êxito do jornal levou à sua adoção pelo 
Batalhão como publicação impressa e periódica 
tendo, nesta fase, coma principal impulsionador o 
AIf, Agapito. Por inerência de funções coube-me a 
honra de escrever 0 primeiro editorial 


Há alguma curiosidade que queira partilhar 
sobre a criação da Boina Verde? 


Sempre fol apanágio das Tropas Paraquedistas 
um sentido de camaradagem muito além do 
comum em outras instituições militares. Os 
sentimentos de risco, de Incerteza, mas tam 
bém de ousadia criam laços que levam é sua 
divulgação e consequente registo para a histó- 


Quando regressado de Alcantarilha (Espanha) 
e ainda instalado no Campo de Tira da Serra 

da Carregueira o contingente de Tropas 
Paraquedistas teve a primeira publicação do. 
jornal de parede “ASA BRANCA” da iniciativa e 
principal empenhamento dos Sarg. Santiago, 
Claudino e Agnelo. Em janeiro de 1956 as tropas. 
que haviam de originar o Batalhão instalam-se 
em Tancos no quartel do antigo Batalhão 
Pontoneiras cuja Porta de Armas mantinhaas. 
letras “BP que logo foram adotadas pelo novo. 
inquilino, 


Soh a arientação do Ten Snares Cúinha e com 
a empenhada colaboração do Sarg. Claudino 
foi continuada a publicação do “ASA BRANCA" 
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que veio a ser substituído pelo “SALTA”, jornal 
impresso cuja composição era feita no Batalhão 
sendo a impressão gráfica realizada na tipogra- 
fia da Escola Prática de Engenharia. 


Coma publicação do “BOINA VERDE” primeiro 
jornal e depois revista, continuaram as Tropas 
Paraquedistas a dispor de um precioso meio de 
divulgação. 


Nesta edição, coma forma de comemorarmos 
o cinquentenário, decidimos fazer um restyling 
arrojado da revista usando, para isso, diversos. 
elementos da sua cronografia com particular 
destaque para o formato de jornal que supor- 
tou os primeiros anos de publicação. Olhando 
para a Publicação está satisfeito com produto 
dos conteúdos editariais e com aspeto 
gráfico? 


1 Gen pasto Marques tum ds grandes impuisionatores da Queca-iee nas Tropas Paraqueistas 


Não há dúvida que o progresso foiimenso. 
A Revista “BOINA VERDE” é, a todos os títulos, um 
exemplo de qualidade em qualquer dos aspetos que 
seja considerado. Seja na impressão, no grafisma, 
nas fotografias mas sobretudo no conteúdo dos seus. 
artigos é um exemplo de publicação que honra as 
Tropas Paraquedistas. 


Deu um comartbuto impar às Tropas Paraquedistas. 
tomando-o, incontestavelmente, num dos 
Embaixadores da nossa história. Foi pionei- 

rono Paraquedismo quando, ainda Alferes, foi 
nomeado para ir a França frequentar o curso 

de Paraquedismo e, logo de seguida, o Curso de 
Instrutores. Foi precursor e desbravou o caminho da 
queda-ivre em Portugal sendo porventura o deno- 
minador maior da modalidade. Mas foitambémo 
“estratega da criação do Jornal Boina Verde quehoje 
celebramos. São os marcos maiores do seu legado? 


Dis 


[exrrevisra 


O meu contributo para as Tropas Paraquedistas 
foi limitado no tempo e se merece algum reco- 
nhecimento deve-se ao facto de havermos par- 
tido do ZERO. Assim sendo, qualquer atividade. 
com algum êxito, tinha projeção para o futuro. 
Quardo feito o primeiro convite para obter a 
qualificação de Paraquedismo encontrava-me 
na frequência do Tirocínio na Escola Prática de 
Infantari 


Em 1951 haviam frequentado em França o Curso 
de Paraquedismo os Cap. Videira e Robalo que 
regressaram a Portugal sem frequentar o Curso 
de Instrutores. 


Dando continuidade à intenção de criar tropas 
Paraquedistas em Portugal, em agosto de 1953. 
seguimos de comboio para França o Cap. Robalo, 
eu e Ds Sarg. Matos e Coelho Gonçalves. Obtidos 
os dialomas de Paraquedista, de instrutor e 


monitor, regressamos a Portugal em dezembro. 
Entretanto frequentavam o curso em Espanha 
os Alf. Soares Cunha e Serrano e o Sarg. Freire 
de Sousa, 


A intenção de criar tropas Paraquedistas em 
Portugal continuava a germinar nos responsáveis 
militares enquanto os já especializados eram 
dispersos por várias Unidades na metrópole 
cabendo mesmo ao Alf. Serrano a nomeação para. 
o Estado da Índia. Eu estava colocado no Ri 12 

em Coimbra quando fui escolhido para frequen- 
tar o curso de esgrima e foi já no final do curso, 
em Março de 1955, que fui mandado apresentar 
no Governo Militar de Lisa a fin de colaborar 
nos trabalhos de organização das instalações 

no Campo de Tiro da Serra da Carregueira onde 
se faria a concentração dos voluntários para a 
frequência do Curso de Paraquedismo que fora 
decidido realizar em Espanha por não haver con- 


4 ctro momento marca de uma carr nica pertencer à gene das peiias musees na Forças Armacas 
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dições seja de Infra-estruturas, de equipamento, 
de meios de lançamenta e de meios aéreos pre- 
parados para instruir um contingente formado 
por Cficiais, Sargentos e Praças com um elevado 
numero de instruendos. 


nº zss 


meu diploma de Caçador Pára-quedista é o 
múmero 3 pela que sou o mais antiga dos sobrevi- 
ventes. Porém tendo regressado à minha Arme de 
origem há já 40 anos, tenho como limite o tempo 
em que pertenci 305 seus quadros para escolha dos. 


momentos que guardo como mais significativos. 


Uma vez instalados em Tancos e criadas as condi- 
ções necessárias havia que iniciar em Portugal a 
instrução e treino dos atuais e futuros efetivos, 
Coube-me a responsabilidade de dirigir e cola- 
borar na instrução do 1º curso de Paraquedistas 
realizado em Portugal e porque era necessário 
mais instrutores e monitores a direção e instru- 
ção dos 1º, 3º, 4º e 5? cursos de Instrutores. 
Como na altura só aos habilitados com este curso 
era permitida a realização de saltos em queda- 
livre, tive a oportunidade de desenvolver a paixão 
por esta modalidade. Eu próprio não passei de um 
principiante face às limitações então existentes 
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O CAP. VIDEIRA RECEBEU, DO PRESIDENTE DA 


REPÚBLICA, GEN. CRAVEIRO LOPES, O PRIMEIRO 
GUIÃO DA UNIDADE 


e, mesmo assim, muito aquém de praticantes dos 
quais gostaria de destacar o Ten, Mansilha pela 
extraordinária maneabilidade em queda-livre, o 1º 
Sarg. Arlindo, único militar oriundo da Armada, os. 
Sarg. Gaspar e Cavaco pela determinação e volun- 
tarismo, o Cap. Moutinha pela dedicação e saber 
eo Cap. Lemos Costa, precursor da fotografia em 
quega-lvre e que teve coma grande seguidor o 
Sarg.Serrano Rosa, 


Recordo ainda o curso frequentado apenas por 
dois instruendos, um Capelão e um Médico, e 
onde tive coma o melhor auxiliar para tão espect 
fica missão, o Sarg. Alhana de Carvalho. 


Gostaria ainda de recordar a criação e desenvol- 
vimento da Centro Cinotécnico. Tendo frequenta- 
do nz Alemanha juntamente com o Sarg. Castro 
Gonçalves o cursa de treinador de cães de guerra 
coube-me a missão de orientar a construção do 
Centro Cinotécnico, promover a aquisição de cães. 
eo aproveitamento das suas capacidades nas. 
áreas de segurança, quer de instalações, quer em 
operações, bem coma a Instrução do binámia tra- 
tador-cão. 


É uma das personalidades que melhor conhece 
a nossa biografia. Se tivesse que escolher 3 
momentos como ns mais relevantes e decisivos 
dos €0 anos da Tropas Paraquedistas, quais 
escolheria e porquê? 


O primeiro e o que mais orgulho me desperta foi 

o desfile pela Av da Liberdade, em 14 de Agosto 

de 1955, dia da Infantaria e em que o Cap. Videira. 
recebeu, do Presidente da República. Gen Craveiro 
Lopes, o primeira guião da Unidade. As palmas da 
assistência ao longo de todo o percurso do desfile 
foram constantes reconhecendo a garbo da nossa. 
marcha que transmitia uma imagem de força e 
determinação. 


Como segundo momento refira o dia 23 de Mala 
de 1955, data em que o Subsecretário de Estado 
da Aeronáutica, Gen. Kaúlza de Arriaga entregou, 
solenemente, as chaves do Portão de Armas ao. 
Comandante do Batalhão. Muito justamente foi 
este o dia designado para comemorar 0 Dia da 
Unidade, 


Sabemos também que esteve no brainstorming 

que originou a divisa "Que Nunca Por Vencidos Se 
Conheçam”. Quer falar-nos de como e com quem 
surgiu? 


Era necessário escolher um emblema e uma divisa. 
para o Batalhão dado que o emblema constante do 
Guião não reunia consenso. Como Chefe da Secção 
Técnica colahaçei nas sugestões » desenhos de 
ensaio para o emblema. Naturalmente o tema obri- 
gatório era o Paraquedas, 


“4 No salão Nobre da Casa-Mãe com o seu retrato ao fu 


Parasignificar o voo foi escolhido o mitológico 
Grifo. Quanta à divisa, com a superintendência 
do Cap. Robalo, procuramos nos “LUSÍADAS 

a insairação. Foram consideradas várias hipó- 
teses que iam sendo abandonadas até que 
ficaram duas: "QUE NUNCA POR VENCIDOS 

SE CONHEÇAM" e "GENTE OUSADA MAIS QUE 
QUANTAS”. Teve vencimento a primeira mas a 
segunda haveria de ser retomada como divisa 
do BCP 21, em Belas. 


Como Capitão foi instrutor diretor do Curso 
da Seis Marias, primeiro Curso de Enfermeiras 

também aí, voltou a escrever páginas de 
ouro da história dos Páras e de Portugal. Quer 
recordar-nos a experiência? 


ja Galeria de Comandantes 


Quem escreveu verdadeiras páginas de ouro 
foram as nossas Enfermeiras Paraquedistas 
que nunca desmereceram a confiança que 
nelas depositamos e foram reconhecidas como 
verdadeiros “Anjos da Guarda” por todos os 
elementos das Forças Armadas que tanto bene: 
ficiaram da sua competência, entrega, zelo e 
determinação nos socorros prestados aos seus 
feridos, 


Recomendo a leitura do livro “NÓS, 
ENFERMEIRAS PARAQUEDISTAS”, recentemen: 
te publicado. 


O curso abrangeu três aspetos distintos. Uma 
2º fase tendo como objetivo a integração das 
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candidatas no meio militar, com instrução de 
ordem unida, regulamento de continência é 
honras militares. comportamento na Unidade 
ea sua integração num meio exclusivamente 
masculino, pois também eram pioneiras como 
mulheres militares. A 2º fase foi o Curso de 
Paraquedismo sendo que em simultâneo ocor- 
ria 43º fase que consistia no complemento 

da sta habilitação de enfermagem civil com 
conhecimentos específicos do futuro empenha- 
mento militar 


Nas fases de preparação militar e curso de 
Paraquedismo foram exemplo de competência, 
moderação e bom senso os monitores Sarg, 
Belchiorinho e Cravidão cuja contribuição foi 
decisiva para o sucesso do curso. 

O quadro de Enfermeiras Paraquedistas foi 
extinto e agora que me é solicitada a recor- 
dação do que foi o 1º Curso, quero manites- 
tar todo o agradecimento pela contribuição 
impar que deram para prestígio das Tropas 
Paraquedistas. 


Para concluir permita-me conceder-lhe o espa- 
so para desvendar um pedaço da nossa histó- 
ria que lhe mereça a consideração. 


A história das Tropas Paraquedistas é por 
demais conhecida para poder desvendar qual- 
quer facto ou feito inédito que mereça especial 
atenção. À sua gênese, a sua evolução, o espi- 
rito ce iniciativa caraterístico de quem ” OUSA 
permitiu-lhe introduzir tantos procedimentos. 
no meio militar que agora parecem comuns mas 
que foram durante muitos anos seu exclusivo. 

O uso da boina, da fato camuflado em desfiles, 
do lença aa pescoço são motivos de recordação 
bem como a sua marcha enérgica e determini 
da, a meia-volta em dois tempos, a posição de 
descansar e ainda o canto durante à marcha, os 
destecamentos em passo de corrida e a prolbi- 
ção cas mãos nos bolsos. 


Mas é nas caraterísticas de instrução que 
reside a sua maior virtude permitindo-lhe um. 

enhamento operational que mereceu os 
mais destacados louvores e a atribuição das 
mais altas condecorações. 


BRO ii 
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espessura osimpsços 


de além-mar foram-se tornando inde- 
pendentes. O Império Português foi o último 
grande a ceder aos movimentos de libertação, 
apesar de os sentir desde meados da década de 


| 50, quando a União Indiana começou a reclamar 


| constituíram uma força | 


os territórios do Estado Português na Índia. 
Desde a Independência, em 15 de agosto de 
1947, que manifestara a intenção de negociar a 
entrega. 


O nosso governo ignorou-os e, nos finais de 
1960, retirou uma grande parte do seu efetivo, 
ficando apenas com cerca de 3500 homens, 
transferindo-os para Moçambique, juntamente 
com material de artilharia e navios da marinha 
portuguesa. 


Entre outras medidas decide mudar o nome 
das colónias para Províncias Ultramarinas, 
fomentando, através da formação na Escola 
do Exército, onde no primeira ano se juntavam 
cadetes destinados ao Exército, Marinha e 
Força Aérea, o gosto por servir naqueles ter- 
ritórios. No que respeita aos Paraquedistas, 
fora nomeado Subsecretário de Estado 

de Aeronáutica um TCor. de Engenharia, 
Kaúlza de Arriaga. Criou, em 1955, as Tropas 
Paraquedistas, que 


de inservenção rápida, 
pronta a atuar em qual- 
quer parte do Império. 
Avançou com a con- 


e Aeródromos Militares, | 
com pistas para aviões | 
pesados e ligeiros, em 


Foram militares 
extraordinários que 
honraram uma tropa que 
strução de Bases Aéreas continua a honrar-se com 
* muitos dos seus descenden- 
tes e outros jovens que têm 


Esta política foi decisiva quando foram inicia- 
das as ações dos movimentos de independén- 
cia, Sem elas teria sido muito difícil senão 
impossível, uma reação, em tempo, do Estado 
Português, As forças de quadrícula existentes. 
eram mínimas, mal armadas e sem quaisquer 
conhecimentos e preparação para o tipo de. 
guerra que se avizinhava. Quando em 2 de Maio 
desembarcaram em Luanda os primeiros mii- 
tares do Exército, já a Força Aérea lá tinha um 
efetivo correspondente a um Batalhão de Páras 
que, graças às infraestruturas já construídas, 
estava em condições de atuar em qualquer 
ponto do território. 


Tendo feito parte desse contingente, entendi 
ser justo dar nome o soldado Paraquedista. 
desconhecido, Oficiais, Sargentos e Praças que 
generosamente permitiram, com grande sac- 
rifício e privações, dar tempo a que Portugal 
se preparasse para uma guerra que viria a ter- 
minar cerca de 13 anos depois. Este trabalto 
é-lhes dedicado. 


Foram militares extraordinários que honratam 
“uma tropa que continua à honrar-se com mui- 
tos dos seus descendentes e outros jovens que 
têm escolhido servir o País nas suas fileiras. 


| E oportuno recor- 

dar que o curso lhes 
proporcionava uma 
extraordinária prepa- 
ração física e incutia- 
lhes uma maral e união 
insuperáveis. O treino 
baseava-se, fundamen- 
talmente, em instrução 


pontos dos territórios | escolhido servir o País nas | “e explosivos. marchas, 
portugueses que foram | pequenos exercícios 

| considerados estraté- | de ataque e defesa 
gicos em Moçambique e pouco mais. A con- 
mas, fundamentalmente em Angola. Aqui, em quista da Boina Verde, 


1960 já havia uma Base Aérea, em Luanda, 

a BA9, dois aeródromos militares, o AB3 no 
Negage e o AB4 em Henrique de Carvalho, meia 
dúzia de AM, Aeródromos de Manobra, a que 
se acrescentava um grande número de pistas 
civis, algumas melhoradas, que permitiam a 
aterragem de aviões de maior porte. 


o sacrifício imposto para a obter e o orgulho 
em cobrir a cabeça, eram o único valor que os. 
distinguia dos restantes militares do Exército e 
Força Aérea. 


Consultando as ordens de serviço do BCP. 
Batalhão de Caçadores Paraquedistas, de 


[3] 


+ hatividade operacional os Paraqueditas em Ática nd eta margem para dividas quanto à a 


1957/58/59 e 60, é notário o esforço de então 
no envio de equipas de Paraquedistas aos 
diversos estabelecimentos militares. Para tal 
mostravam pormenorizadamente o funciona- 
mento de um Paraquedas. Também fui sub- 
metido, com o pelotão que o comandava no 
Regimento de Infantaria nº7, a uma dessas ses- 
sões Dela resultou que os Páras tenham ganho 
nessa dia dois Oficiais, o Ten. Martins Veríssimo 
eo A. Moura Calheiros. Eu oferecera-me para 
as Colónias. 


Nomeado para Moçambique, fui renomeado 
para a Ilha da Madeira. Ao fim de quatro meses. 
aceitei um convite para os Páras que foi publi- 
cadona 0.5. da Unidade. 


Em 1959, o BCP tinha, para além do pessoal 
que integrava a instrução de Paraquedismo, 
um contingente de dois pelotões reforçados. 
comandados respetivamente pelos Tenentes 
Araújo e Sá e Jerónimo Gonçalves. Um deles 
iria tomar parte num exercício que teria lugar 
em Angola, o Exercício Imba, pelo que se ini- 
ciou uma espécie de despique. Acabou por ser 
escolhida o primeiro. Em 4 de Abril seguiu para 
Luanda o Comandante da Unidade, Major Inf. 
Pára Armindo Martins Videira para a prepara- 
ção do exercício. Em 15 de Abril seguiu a repre- 
sentação. 


prontidão 


Os lançamentos em Luanda, Sá da Bandeira 
e Nova Lisboa seguidos de desfiles e tropas. 
Páras, o seu garbo, entusiasmo e o espírito 
revelado em pequenos contactos com as popu- 
ações foram francamente apreciados e admi 
rados. A marca Paraquedista ficou gravada nas 
gentes da terra. 

Ainda em 1959, em Agosto, dá-se uma primeira 
intervenção na Guiné, em Bissau, para onde 
embarcou o pelotão do Ten. Pára Jerónimo 
Gonçalves, armado e preparado para entrar em 
combate, na sequência do massacre no cais de 
Pigiadguitti 


Fomos entretanto informados de que se iria ini- 
ciar um ciclo de exercícios de preparação para a 
intervenção rápida. À orgânica de pessoal com- 
batente fora alterada, sendo criada a primeira 
CCP, Companhia de Caçadores Paraquedistas, 
comandada pelo Cap. Curado Leitão, tendo 
como subalternos os AIf. António Ruivinho, 
Rodrigues Mansilha, Proença de Almeida e 
Mota da Costa, que guardavam numa arrecada- 
ção, dentro de um saco kithag, semelhante aos. 
sacos dos paraquedas TIO, o equipamento, 
constituído por material moderno americano. 
Recordo que havia mais uns pelotões, coman- 
Sado pelo A!f. Gaspar Aleixo, Moura Martins a 
Lemos Costa. 
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A primeira intervenção foi em Angola, Luanda. 
Não foi propriamente de surpresa porque foram 
Já com o fardamento que estava a ser usado pela 
Força Aérea em Angola. 


Na manhã de 16 de Março, nova ordem para 
me apresentar no BCP e preparar pelotão. 

Pela comparação da listagem do pessoal que 
embarcou e a do que 


Em 29 de Novembro de 
1960, embarcaram o 
Ten. Manuel Veríssimo 
acompanhando uma 
Secção de Cães de 


Em Lisboa, 


esteve no Sal, destes 
apenas 20 seguiram 
para Angola. Os restan- 
tes foram apanhados. 
entre os que se encon- 


Guera.comamissão | pumas palavras de despe- | tavam sisponiveisna 
de defesa da BA9, em Unidade. Seguimos da 
especial dos aviões dida nos disse que tinham | gA3emaviões Junter 
estacionados na placa. havido umas escaramuças para Lisboa. Embarcou 
Seriam os primeiros connosco o Ten. Araújo 


militares Páras a atuar 
em ação de combate na 
África Portuguesa, em 

4 de Fevereiro de 1961, 


e Sá, que frequentara 
recentemente, com o 

Ten. Silva e Sousa, em 
França e na Argélia o 


em socorro das forças 
policiais nas esquadras 

e nas prisões que foram atacadas na noite de 3 
para é por elementos revoltosos que provocaram 
as primeiras baixas entre o pessoal da polícia. 

Os cães foram utilizados com sucesso como 
pisteiros. Em janeiro de 1961, nomeado instrutor 
numa recruta que teve lugar nas instalações da 
Base Aérea nt3, em Tancos, ao lado do BCP, ocu- 
pei um quarto na Messe com o Alf. Elvino Gaspar 
Aleixo. 


No fim da tarde de 24 de Janeiro, recebemos 
ordem para nos apresentarmos de imediato na 
Unidade. Mal chegámos, a ordem foi para pre- 
parar os nossos pelotões. Seguimos de viatura 
parao ABL. O pelotão do AIf. Aleixo e o Ten. 
Labescat da Silva seguiu de avião para a lha de 
S. Tomé. O meu, o Ten. Silva e Sousa, para Cabo 
Verde, llha Do Sal. O Navio Sta. Maria fora seques- 
trado pelo Cap. Henrique Galvão e jam ser feitas 
buscas a partir do Sal com aviões PV2 da FAP e 
PeV5 americanos. 


Regressando a Tancos em 10 de Fevereiro, rein- 
tegrei a recruta na BA3. O outro pelotão não 

veio para a metrópole e seguiu diretamente para 
Lourenço Marques, em Moçambique. Nada encon- 
treiras OS. do BCP sobre essa deslocação. Os 
dois Oficiais que seguiram para Moçambique não 
voltaram jamais à metrópole. Reuniram-se com 
mais pessoal que já estava em Angola. 


curso que era ministra- 
do aos Paraquedistas. 

franceses destinados à Argélia. Acompanhou 

o meu pelotão em duas operações antes de 

regressar ao BCP para colaborar na organiza: 

ção de um novo sistema de formação de pes- 

soal combatente: O Curso de Combate. 


Em Lisboa, esperava-nos o Ten. Cor. Kaúlza 
de Arriaga que em palavras de despedida nos. 
disse que tinham havido umas escaramuças 
em Angola, para onde íamos, coisa que em 
15 dias resolveríamos. Embarcados com 
aviões Superconstelation da TAP chegámos 
ao Aeroporto de Luanda ao fim da tarde de 
17 Março. Fomos a primeira tropa a chegar 

à Angola, em reforço das forças do Exército, 
Marinha e Força Aérea que lá se encontr: 
vam, depois dos sangrentos acontecimentos 
de 15 de Março, nos Dembos. Ao romper o dia 
seguinte, seguimos em Noratias para o ABZ no 
Negage. Daí, em viaturas civis, para a cidade 
“de Carmona (Uige). Iniciámos nessa noite uma 
série de operações de socorro às populações 
“com uma ida ao Songo, em que tomou parte o 
Ten. Araújo e Sá. 


Regressados a Carmona fizemos batidas nês 
proximidades até voltar a Luanda em 28. 


Não havia rações de reserva pelo que qualquer 
saída, independentemente do tempo que demo- 


rasse, era feita sem alimentos. Só água, que 
essa não faltava. Na cidade éramos alimenta- 
dos no hotel de Uige por senhoras da terra, pois 
os criados tinham fugido. No mato comíamos o 
que arranjávamos ou o que se nos oferecia nas 
povoações por onde passávamos e frutos. 


Em 28 de Março, inesperadamente, regressá- 
mos 3 Luanda e embarcâmos no navio costeiro 
28 de Maio. 

Juntaram-se a nós o Cap. Leitão vindo 

de Moçambique e o Ten. Araújo e Sá. 
Desembarcámos no Ambriz e iniciámos uma 
marcha interrompida em todos os aldeamentos 
que ainda estavam ocupados, onde contacts. 
mos as populações. Nessa altura, passávamos 
a tarefa a elementos administrativos e da PIDE, 
que nos acompanhavam. Fizemos mais duas 
operações da género para o sul, mas sem PIDE. 


A partir de 5 de Abril começaram a chegar mais 
pelotões, 


Primeiro o do Ten. Proença de Almeida, 
seguido em 17 do mesmo mês pelos do Ten. 
Antónia João Ruivinho e 0 AIf. Mota da Costa. 


Completou-se a transferência da 1º Companhia 
que ficou instalada na Fortaleza de S. Miguel 
em Luanda. 


Vindos do Torto em 17 de abril, seguimos em 19 
para o Negage, ficando lá até 11 de Maio. 

Em 18 de abril, o Ten. Manuel Verissimo seguia 
para a Damba. Ambos nos vimos envolvidos 

em operações bem duras, sendo de realçar o 
trabalho dele na defesa sangrenta da Damba, 
semelhante aos ataques sofridos em Mucaba, e 
na reconquista de 31 de janeiro. 

O meu primeiro contacto com as populações. 
nativas que ainda não tinham fugido deu-se 
muito perto da nossa chegada ao Negage. 
Conversei com eles, afirmando-lhes que nada 
tinham a temer da tropa, que viera protege-los, 
que se houvesse problemas viríamos de ime- 
diato em seu socorro. No dia seguinte voltei lá 
e a população tinha sido abandonada. Entrando 
na cubata que servia de capela recolhi uma 
imagem da senhora de Fátima que ainda hoje 
conservo, Fui assaltado por um profundo e 
estranho presságio de que estávamos perante 
uma situação muito difícil, senão impossível, de 
resolver 
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Em 13 de abril, embarcaram para Angola os Al. 
Moura Martins e Lemos Costa com os respetivos 
Pelotões. Em 24, o TCor. Armindo Martins Videira 
que vria a encontrar-se comigo pouca depois em 
Mucaba, com o Eng, Jorge Jardim. 

Em 23 de abril, seguiram o Cap. Almendra e o Ten. 
Jerórimo Gonçalves, com grande parte do pes- 
soal que ria constituir a 2º Companhia no Belo 
Horizonte, e a terceira, comandada pelo Cap. 
Campos Costa no Hangar Velho, antigo Aeroporto 
de Luanda. 


O bom treino físico e psicológico das Tropas 
Páras fez com que desde o início sobressaís- 
sem nas Forças Armadas Portuguesas e tinnam 
sido aplicadas nas situações mais difíceis e nos. 
lugares mais críticos. Estes primeiros homens, 
envolvidos de um dia para o outro numa guerra. 
que cesconheciam totalmente, passaram os dois 
primeiros anos aprendendo a lutar com um inimi- 
go que, como eles, também aprendia, Tivemos, 
nos primeiros anos, superioridade numérica e 

de armamento, melhores e mais rápidas capa- 
cidades de movimento e logistica, que incluíam. 
uma Força Aérea com aviões de transporte e 

de combate. lam onde queríamos. Aliás sempre 
o fizemos até ao final da guerra. Mas Portugal 


diminuía. Os nossos pelotões socorriam e prote- 
glam reabastecimentos de pequenas povoações 
cujos habitantes não queriam abandonar as suas 
casas. Fui duas vezes do Negage a Mucaba. A 
primeira em 24 de Abril. com duas secções, numa 
operação em que transportámos gasóleo para os. 
geradores, mantimentos e munições, comandada 
pelo próprio comandante do AB3, Ten. Cor. Piav 
Soares de Moura. 


Entretanto o meu Pelotão, já muito desfalcado 
com baixas, foi rendido pelo Alf. Lemos Costa. Eu 
fiquei e fiz com que ele uma segunda missãoa 
Mucaba, também só com duas secções. Faziamos 
a proteção de duas secções de soldados indige- 
nas do Batalhão de Carmona que iam reforçar 

o pessoal que defendia a terra. Levámos mais. 
200 litros de gasóleo e munições. Mucaba espe- 
rava ser atacada nessa noite e pedia insistente- 
mente apoio. Saímos quase à meia-noite do cia 
28, chegámos a meio da tarde do dia seguinte e 
deparamos com um espetáculo dantesco. 


O ataque dera-se nessa noite, haviam centenas 
de cadáveres espalhados pelo terreno à volta 
da igreja que eram devorados por “mabecos”, 
pequenos cães selvagens, e uma população 


enoverasenma o | resistente een 
guerra para a qual Oataquedera-se | adamasdeterminasa 
não estava preparado, | em defender a terra 
condenada por todo o nessa noite, haviam | aterrou entretantoum 
mundo, com um inimigo centenas de cadáveres | avião Auster com o TCor. 
que também lutava por Videira a ceder o lugar 
umiceal.comgrande | espalhados pelo terreno à |, um feridomais grave. 
apoc eterno. quefot | volta da igreja que eram | Chegómos a Necage 
emviquecendo em tre- É pelas 4 da manhã do 
inocarmamentocada | devorados por “mabecos”, | (;,50 Não dormianos 
vezmaissofistcado. | pequenos cães selvagens, e | hácerca de 45horas.o 
imbro derneia” | Wma população resistente, (einen 
império da maneira 27 e não comíamos há 
mais triste. Leia-se a | cerca de 36. Daí que, em 
obra Coronel Moura em defender a terra. | dado momento, acordei 
Calheiros, A última com um solavanco e a 


Missão, que traduz bem 
a situação em 1973/74. 


Como referi, só a partir de 18 de abril começa- 
mos a sentir a resistência por parte da inímigo, 
em pequenas emboscadas e escaramuças, onde 
tivemos as primeiras baixas. O efetivo do Pelotão 


voz do meu comandan- 
te: Mansilha, você adormeceu. Respondi que, nem 
pensar, desviei-me de um buraco! Sofrêramos. 
uma emboscada bem dura, com assalto e con- 
bate corpo à corpo, de que resultaram 3 mortos. 


Ambas as deslocações estão pormenorizadas 


bos 


numartigo no livro, "A Geração do Fim”, escrito 
por 20 Oficiais do meu curso de Infantaria, no. 
artiga do Coronel Soares de Moura e num artigo 
escrito pelo jornalista Urbano Carrasco, do Diário 
Popular que nos acompanhava. 


Previa a hipótese de fazer a sua grande reporta- 
gem que há dias esperava e revelou-se, além de 
bom repórter (pois escreveu um artigo fiel à reali 
dade), um ótimo combatente, fardado com um 
camuflado que lhe arranjara e armado, posteri- 
ormente, com a arma do soldado Joaquim Afonso 
Domingues que seguia na cabina da viatura da 
frente da coluna, atrás da qual eu conduzia o jeep 
que o comandante me cedera, Seria a primeira 
vítima Paraquedista da Guerra Colonial. 

A densa vegetação atrás da qual o inimigo se 
escondia vinha até à estrada. O pessoal, inexperi- 
ente, era o seu batismo de fogo, não tendo onde 
se atrigar, deita-se debaixo das viaturas de 
onde com dificuldade disparava as armas. 
Tivernos mais uma baixa, um Furriel Preto. 
comêndante de umas das secções que escoltáva- 
mos. Desapareceu e nunca mais foi visto. 


OTen. PIl Roque convidava-me frequentemente. 
para missões de reconhecimento. Em 5 de Maio 
aterramos no Bungo onde visitamos o Mota da 
Costa. Mal imaginava que era uma despedida. 

e que três dias depois iria fazer-lhe o funeral. 
Juntou-se ao Joaquim Afonso Domingues que 
repousava no cemitério do Negage. O Alf. Mota 
da Costa foi morto em combate no Bungo, onde 
se ercontrava com cerca de uma secção, em & 
de Maio de 1961, Foi substituído pelo AIf. Lemos. 
Costa ficando eu a comandar o seu pelotão. 


Ao fim da tarde do dia do funeral, um Sargento 
foi avisar-me de que os soldados iam a caminho 
de cemitério para o desenterrar e levar para o 
aeroporto ao fim de vir para Portugal, mas havia 
ordem expressa de dar o exemplo, aproveitando 
ter sido um Oficial Boina Verde, de que todos 
deviam ficar em Angola, 


Retirei-me do Negage, regressando a Luanda, 
em 11 de Maio. Estava bem magro e extenuado. 
Terminei a quarta comissão em Nacala, meses 
depois do 25 de Abril de 1974. Fora promovido a 
Tenente-coronel em abril desse ano. 


| sda 
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PUBLICADO NA BU 134 EM 1985. 


B m abril de 1959, no âmbito do exercício 
HIMBA, três pelotões de Paraquedistas 
voam para Angola e efetuam pela primeira vez 
saltos em Paraquedas nos territórios ultramarinos 
portugueses 


Em 1360, na sequência dos graves incidentes do 
Pichiguiti, um Pelotão de Paraquedistas é colo- 
cado por via aérea na Guiné. 

Em março de 1961. imediatamente a seguir aos 
massacres dos Dembos, os Paraquedistas voam 
para Angola. 


Aqui reabrem Itinerários, recuperam população 
dispersa pelos matos, improvisam pistas de avia- 
ção, organizam a resistência de pequenos aglo- 
merados, apoiam a reocupação de povoações e um 
pouca por todo o Norte batem-se uns contra mui- 
tos durante semanas e meses. Neste ano tombam. 
Os primeiros mortos em combate. 

Em 1963 inicia-se a atividade operacional na Guiné 
com efetivos de Pelotão, progressivamente alar- 
gados a um CCP dois anos mais tarde. 

Em 1365 é criado, com sede na Beira, do BCP 31, à 
partir da destacamento que desde o ano anterior 
estava estacionado em Lourenço Marques. 

Em 1366, quando foi precisa evidenciar a maior 
firmeza e determinação na preservação da nossa. 
soberania em Moçambique, a zona da Beira é ocu- 
pada por companhias de Paraquedistas do BCP 
locale outras deslocadas de Angola, que se insta- 
lavam defensivamente com ordem de resistir a 
todoo custo, 


Ainda em 1966, é criado na Guiné o BCP 12 
O BCP 32 é criado em Nacala na ano de 1967, 

Em fevereiro de 1968, no decurso da operação 
«CHCLONE ll», na área de Cafal-Cafine (Guiné), 
as companhias do BCP 12 assaltam as posições 
defensivas de um bigrupo inimigo entrincheirado, 
causando-he 40 mortos e 19 prisioneiros, e cap- 
turando todo o seu material: 1 morteira, 4 lança- 
granadas foguetes, 6 metralhadoras e 25 espin- 
gardas e pistolas-metralhadoras, cerca de 2000 
granadas diversas e 220 000 munições de armas. 
ligeiras. 


Em maio de 1973, na região Tomboco-S. Salvador 
(Angola), uma companhia do BCP 21 é lançada em 
perseguição de um grupo inimigo recentemente 
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NIZS 
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DA 


VEDA 


DO CORPO DE TROPAS -QUEDISTAS 


ORDEM MILITAR 
DA 
TORRE E ESPADA 
DO VALOR 
LEALDADE 
E MÉRITO 


referenciado. Estabelecido o contacto no seguinte 
dia, os Paraquedistas não mais permitem que 

eje se rompa e, em três dias de combates, vão 
provocar 0 inimigo 35 mortos e 1 ferido, captu- 
rando-lhe o seguinte materia: 1 lança-granadas. 
foguetes, 1 metralhadora e 31 espingardas e pisto- 
las-metralhadoras. 


Em 1974, após 025 de Abril os Paraquedistas 
continuam a bater-se onde quer que os mandem, 
eaté ao fim do ano sofrem meia dezena de mortos 
em combate, entre os quais um Major. 

Em Timor, onde nunca tinham operado, os. 
Paraquedistas são chamados a intervir quando a 
situação começa a revelar-se insustentável, 


Os Paraquedistas permanecem os antigos ter- 
ritórios de África até ao minuto zero das inde- 
pendências. 


No total, durante os treze anos de guerra, as 
Tropas Paraquedistas causaram ao inimigo 2679 
mortos e 947 feridos e capturam-lhe o seguinte 
material 1 rampa e respetivo míssil de Jemm, três. 
canhões sem recuo, 21 morteiros de 60 e Bêmm, 
51 lança-granadas de diversos calibres e armas, 
1183192 munições de diversos calibres, 1126 
minas, além de toneladas de outro equipamento 
e fardamento. Esta atividade custou às Tropas 
Paraquedistas um total de 133 mortos e 732 feri- 
dos em combate. 


No dia 6 de Julho, o Presidente da República, 
General Ramalho Eanes. deslocou-se à Base 
Escola de Tropas Paraquedistas em Tancos, para 
condecorar o Estandarte Nacional do Corpo de 
Tropas Paraquedistas com a Ordem Militar da 
Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. 
Assistiram ao ato altas entidades civis e militares 
das quais se destaca: Ministro da Defesa Nacional, 
Ruí Machete, Chefe de Estado Maior General cas 
Forças Armadas, General Lemos Ferreira: Chefe 
de Estado Maior da Força Aérea General Brochado 
de Miranda; Representante do Governador Civil de 
Santarém. Dr. Jorge Rocha: Comandante da Região 
Militar Centro, General Pites Tavares; Comandante 
da Brigada Paraquedista de Espanha, General 
Vicente Martinez, Oficiais Generais da Força Aérea, 
Adidos Militares, representantes das Autarquias 
Locais, comandantes da unidade do Exército e da 


bo 


Força Aérea, antigos comandantes das Tropas 
Paraquedistas - Brigadeira Heitor Almendra, 
Brigadeiro Fausto Marques e Coronel Moura 
Calheiros - e ainda muitos Oficiais e Sargentos 


do Comandante do Corpo cuja alocução trans- 
crevemos na integra: a evocação sos mortos em 
defesa da Pátria e a imposição da insígnia da 
Torre e Espada no Estandarte Nacional do CTP 
pelo Presidente da República. 


com Palma e 2 Medalha de Cruz de Guerra de 1º 
Tiaço 
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no esforço de guerra que iria durar 14 anos, 
e durante a qual seriam criados quatro novos. 
batalhões, em Angola. Moçambique na Guiné. 
Em todo q lado os soldados Paraquedistas se 


e savanas de África mas a sua memória per- 
manecerá sempre viva entre nós. Outros. 
deixaram já a serviço ativo, mas esta casa con- 
tinua a ser e será sempre também sua, Eles são 


tiplicavam nas mais diversas tarefas, e que na 
retaguarda, em Portugal e em África. tornaram. 
possível 05 breves momentos em que na frente 


“tem sido feito de avanços e recuos de paragens. 
e recomeços, feito com persistência e determi- 
nação, muitas vezes começando quase do nada, — 


nho 
mento. Simboliza-as tam- 
bém aos olhos de todos vós, 
que servindo nas Tropas 
Paraquedistas, nela de- 
veis encontrar o exemplo e 
incentivo para fazer ainda 


mais, para cumprir ainda 
melhor, porque o passado 


não terá sido útil, se não for 


professor do presente, se 
não for semente do futuro. 


PEA 


no 


ZUBLICADO NA BU 200 EM 2002 


OS PRIMEIROS 6 MESES AO SERVIÇO DA FORÇA DE IMPLENTAÇÃO DA NATO 


05 PARAQUEDISGAS 


NA BÓSNIA- HERZEGOVI 


DE 1996 E PORTUGAL, VIA A AENTO DE LIGAÇÃO (DL), 
DO DO CORONEL ÃO À E TITUÍDO POR 15 OFIC 
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Instalados no Postade Comando (PC) provisório da Brigada Multinacional 

de Sarajevo Norte (de comando italiano). em Vogosca, junto a Sarajeve, in- 

ciou o trabalho de Estado-Maior com a Brigada, também ela na fase inicial 

de instalação. 

Tentando obter de imediato o máximo de detalhes sobre o setor a atribuir 

ao 2ºBIAT logo se inciaram reconhecimentos sobre as itinerários entre 

Sarajevo e Gorazde expressamente referidos nos Acordos de Paz como à 
Interim Route 1” 

Praticamente todo este antigo itinerário estava sob controlo das forças sér- 

vias, excetuando-se um par de quilômetros junto a ambas as cidades. 


A 10 de janeiro iniciaram-se os contactos com o governo da República. 
Srpska, (sérvios da Bósnia) na sua capital Pale, no sentido de obter locais 
para aquartelar o Batalhão. Eisto porque todas as forças estrangeiras que 
se instalaram na Bósnia o fizeram com o consentimento expresso das auto- 
ridades locais. 

Foram escolhidos como locais passíveis de instalar o 2ºBIAT, Rogatica, 
Kukavice e Ustipraca. O DAS ficana junto 30 Batalhão logístico e ao hospital 
de campanha da Brgada, em instalações que haviam sido da Volkswagen, 
mesmo sobre a antiga inha de confrontação em Vogosca. 


Mais tarde, outros locais em Gorazde e Vitíovice, (na área sob controledos 
muçulmanos da Bósnia). viriam também a ser ocupados por portugueses. 


W ESCALÃO Avançado 


An infein da madrugada do dia 16 de taneiro decrolaram de  icana, doi 
aviões Hércules C-130 da Força Aérea, levando a bordo o escalão avançado. 
Pelas 9 horas da manhã aterraram na aeroporto de Split, cheganda assim 
ao TO os primeiros 41 militares do 2ºBIAT sob o comando do Major Dias. 
Martins, 2º Comandante do Batalhão e 19 do DAS, sob o Comando do Major 
José Barbosa, 2º Crrd. deste destacamento. Transportavam ainda, além 
doeu armamento individual, rações de combate e água engarrafada, uma 
viatura “Alter If e uma “Iveco 4010”. 

A 20 de janeiro enquanto a neve começa a cair em Vogosca, chegaram 

“ao PC provisório da Brigada os militares do DAS e do 2ºBIAT. Enquanto as. 
primeiros foram de medito começar a impeza da “Volkswagen”, os do. 
Batalhão, Oficiais e Sargentos do Estado-maior e parte da pelotão de reco- 
nhecimento (PelRed) seguiram para a Rogatica, onde chegaram no final 
desse dia. 


Lidando com um sem número de dificuldades, limitações de ordem vária, 
correnda riscos não negligenciáveis, mas dentra dos prazos estabelecidos. 
etenda sompre presente que do seu trabalho dependeria a continuação 
da entrada em setor das mais de oito centenas de camaradas que os iram 
muito em breve seguir, este escalão cumpriu a missão. Disciplina, capacida- 
de de trabalho e espirito de sacrifício, foram duramente postos à prova. 


“xa estrada Sarajevo Gorazde no decures de escolta a “comboio humanitário” reai 


HUM MULHAR DE PORGUGUESES 
na Bósnia 


Regorosamente nas datas previstas, aves fretados à 
TAP Iransportaram em vagens sucessivas, quase 900 
rmltares À 22 de Janeiro chegaram a Split 250 milita 
Fes do 2'BIAT, e no da seguinte ao porto de Ploce, o 
naviomercante fretado "Mercantia Seniator” trans- 
portando 208 viaturas, 83 atrelados e os 128 contem 
tores com material diverso: armamento, munições, 
rações de combate. ultracongelados, medicamentos. 
eógua 

Em 2 de janeiro de 1996 deu-se um infeliz acidente. 
que vtimou os primeiros-cabos Paraquedistas Alcino 
Jose Lazaro Mouta e Manuel Res, Tavares, portugue- 
ses, e 1 soldado itafano. O choque foi grande, o impac- 
to das notícias veicutadas pelos órgãos de comunica 
ção social em Portugal fo enorme. mas as exigências 
no momento eram tais que apesar da dor a missão 
em termos práticos não foafetada 


ABS de janeiro descolou de Lisboa mais uma aerona- 
ve fretada. levando a bordo 250 militares do 2ºBIAT 
Edo DAS, incluindo o Crnct deste destacamento, o 
Tenente-Coronel Luis Krug. Os militares portugueses. 


ado pel 


estacionados na Croácia e Bósnia Herzegovina passa- 
rama ser cerca de 600. 

Neste mesma dia partiu de Ploce para Vogosca € 
Rogática, uma enorme coluna composta pela méto- 
ria das viaturas portuguesas que haviam chegado à 
Croácia por via maritima. 


Nova Coluna partiu a 26 e outra a 27 e no dia segin- 
te, 28 de janeiro, o DAS efetuou a primeira coluna de 
reabastecimento ao Batalhão. que se encontrava, em 
plena atividade para conseguir dar condições de hab 
tablidade, às instalações que ocupava em Rogatica 

e Ustipraca, e também em missões de segurança, 
efetuando reconhecimentos à sua previsível área de 
resportsabidade 

A 29 de Janeiro chegaram a Soft também em aviões 
da TAP. o Cmdt Do 2º BIAT, TCor Moço Ferreira eos. 
restantes 300 homens da Batalhão, que no ultimo dia 
do mês de janeiro. chegaram ao setor atribuído. 


Nessa data é ocupada a posição de Kubanice. aque 
Ia que um jornaista português haveria de batizar 

como "A aldesa mais portuguesa da Bósnia”. De facto 
tratavam-se de mesa dúzia de casas, semidestrudas. 
edesabitadas. A partir desse dia 31 de jane, esse 
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| ocalonde a guerra debara a sua marca voltou ater 
vida, Eos combates haviam não só marcado os edit 
cios como o solo, de onde o degelo poria a nu algumas 
surpresas desagradáveis, nomeadamente uma cavei- 
Ta humana, com um característico buraco na nuca. 


W BAGALHÃO PRONGO 


A 3de Fevereiro, a Brigada é dada como operacional, 
“ao mesma tempo que o 2ºBIAT é dado como “pronto” 
para iniciar o cumprimento da missão. 

O Batalhão português. com 750 homens e utilizando 
no seio da Brigada a designação de agrupamento 
Júpiter adotou o seguinte dispositivo: 


Rogatica 

Comando e Estado-Maior; Comando da Companhia 
| de Comando e serviços; Pelotão sanitário; Pelotão 
de Reabastecimento e transporte; 1 Pelotão da 21º 
Companhia de atiradores e um destacamento de 
Transmissões (italiano). 


Kukavice 

Subagrupamento “Alfa”, constituído por: 21º 

Companhia de Atiradores: 1 Pelotão da 23º 

Companhia de Atiradores com “Chaimites”. Neste 

| localestavam ainda o Pelotão de Morteiros Médios, 

| vigência de campo de batalha e o destacamento de 
engenharia, sob o comando direto do Comandante de 

Batalhão. 


Gorazde e Vitkovici 
Subagrupamento “Bravo”, constituído pela 
22%Companhia de atiradores. O Pelotão de apoio 
da 23º Companhia de Atiradores este com viaturas 
“Chaimite” e uma Secção Anticarro com mísseis 
“Mia”, 


Ustipraça 
Subagrupamento “Chart”, constituído pela. 
23*Companhia de Atiradores, a única totaimente 
dotada de viaturas blindadas “Chaimite”, o Pelotão 
de Apoio da 224Companhia de atiradores e Secção 
de Menutenção. Neste quartel encontrava-se ainda, 
sob comando direto do Comandante de Batalhão o 
| Pelotão anticarro com mísseis “Milan”. 

“Se bem que em termos operacionais a missão só 

| entácia verdadeiramente começar, o trabalho rea. 
| lizade pelos miitares portugueses que em Vogosca, 
| Rogatica, Kukavice e Ustipraca, preparavam 05 


aquartelamentos, tinha sido enorme. Esses locais já 
apresentavam agora as condições de vida mínimas 

para tropas em campanha. Mas muito mais havia à 

realizar e era necessário conjugar isso com a missão 
atribuída, obrigando um pessoal a um grande empe- 
nhamento e os materiais a intensa utilização. 


Quer no aspeto humano, quer nas questões reit- 
vas aos equipamentos e materiais, as ilações a reter 
iam ser muitas. Se o lema da Batalhão de Instrução 
da Escola de Tropas Aerotransportadas, Instrução 
Sura, combate fáci é uma verdade insofismáve, 
na Bósnia também se provo, mais uma vez, que 
só perante a realidade é possivel avaliar com rigar, 
homens e materias. 


02 BIAT passou a efetuar: 


* Ações de patrulhamento numa zona de separação 
entre as fações, de modo a evitar a sua utilização por 
grupos armados ou mesmo unidades militares VRS. 
(sérvios) ou Armija (muçuimanos).. 

+ Patrulhas dárias em Gorazde e Praca, de modoa 
criar um clima de segurança propício ao cumprimen- 
tointegral dos acordos de paz. 

+ Escoltas a colunas de caráter humanitário ao longo 
“a “Interim Route 1º, entre Sarajevo. Podromarija. 
Rogatica- Ustipraca e Gorazde. 

* Ações de marcação no terreno de uma linha de sepa- 
ração entre as entidades, denominada de IEBL (inter 
Entity Boundary Line) 


Toda esta atividade pressupunha naturalmente 
várias outras, entre as quais, a segurança das suas. 
próprias instalações e pessoal, a liberdade totalde. 
movimento para as suas forças e apoio, se necessá- 
rios organizações civis. 


Os batalhões portugueses ficaram conhecidos pelo 
bom relacionamento que conseguiram com ambas 
as entidades do seu setor, Federação Bósnia e 
República Srpska. Isso foi reconhecido unanimemen- 
te, quer pela força multinacional, quer por dirigentes 
políticos locais ou por jornalistas portugueses que 
visitaram as nossas tropas. 

Apesar do ambiente envolvente e das condições 
atmosféricas serem extremamente adversas, o 
Batalhão, desde o início mostrou que a missão era 
cumprir e a grande atividade operacional não debe - 
va dúvidas a este respeito. 


A área de responsabilidade do Batalhão estendia-se 
por centenas de quilômetros criando naturais barre 
ras logísticas e operacionais Cedo se constatou que 
as transmesões internas do Batalhão eram afetadas 
pela morfologia da terreno e ainda pelas caracterist- 
cas de alguns equipamentos rádio. 

Na região de Jabuha, na regida de Gorazde a 1200m 
de altitude, havia um ponto que oferecia boas cond- 
ções para instatar um repetido de transmissões. 


Inidou-se, asim. uma das missões mais duras do 
ponto de vista das condições de vida e isolamento do 
pesso, que o Batalhão ia cumpri na Bósnia. 
Nesse local, em breve alcunhado pelos militares de 
“Polo Norte” um Pelotão do subagrupamento “Alfa” 
Iniciou segurança ao “shelter” de transmissões (viatu- 
ra com equipamentos rádio) Duas tendas insufláveis, 
e aquecidas serviam de dormitório e pouco a pouco, 
quando as condições atmosféricas o permitiam, 
foram construidos abrigos e posições para armas 
coletivas. O Pelotão permanecia uma semana naque- 
Ja posição, alimentando a ração de combate e uma 
refeição quente diária. As transmissões internas do 
Batalhão à funcionar, 


No final de março, outro repetidos, em Stremac, 
20km a Este de Rogatica foi ativado. Este com a fina- 
dade de garantir a lsgação telefónica militar entre 

o Comando de Batalhão e Sarajevo. Tratou-se da 
Sistema automático de comunicações telefónicas ita- 
ana, o qual veio mehorar e facilitar bastante as liga- 
ções entre o Batalhão e o seu escalão superior, além 
de permitir também Igações telefónicas militares. 
para o sistema NATO e para Portugal. Em Abri, este 
repetidor e o respetivo Pelotão de segurança foram 
retirados, sendo posteriormente transferidos para. 
uma elevação junto a Rogatica. As condições do novo 
focal eram melhores e mais próximas do comando do 
Batalhão, Alcunhado de "Morte dos Vendavais”, com 
o tempo foi sutostancialmente meshorado. 


Ainda em Abril o “Polo Norte” foi desativado e os seus 
equipamentos transferidos para um local, relativa- 
mente perto. mas aínda com maior altitude. Tratava- 
se de uma instalação que serviu em tempos para à 
televisão sérvia e comunicações miitares. O esífcio 
estava seriamente danificado fruto das ações puniti- 
vas da NATO. 


Conhecido por “Torre”. estava colocado numa posh- 
ção verdadeiramente única. tendo Rogatica. Gorazde 
eos montes lgman (junto a Sarajevo), em inha de 
vista Quando nevava, o acesso era extremamente 
dificil havendo frequentemente que recorrer às 
máquinas do destacamento de engenharia para con- 
seguir abrir caminhe. O acesso pelos caminhos de 
montanha, com neve e desfiladeiros com centenas 
de metros de profurvidade, causava verdadeiros. 
calafrios aos condutares que faziam a ligação entre 
a "Torre" eo subagrupamento “BRAVO” que passou 
a guamecer esse posto. À bandeira portuguesa 
estava assim hasteada no mais alto local habitado de 
todo o sector da Brigada. 
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Apesar da melhoria gradual nas refações com as auto- 
ridades militares de Rogatica, periodos houve em que 
incidentes de alguma gravidade tiveram lugar. Em 15 
de abril ocorreu um incidente sério envolvendo o nosso 
Batalhão, quando uma viatura das Forças Especiais ita- 
lanas foi atingida por dispara de uma arma gera, den- 
trodo nossa setor Não se verificaram feridos, mas de 
imediato o Batalhão recebeu ordens para desfocar em 
direção aa local, uma Companhia de Atiradores, uma 
Secção de morteiros médios e o TACP2. O destacamen- 
tode Forças Especiais italiana, posto sob controlo ope- 
racional do 2ºBIAT, também participou na ação Pese. 
embora o facto de ter começado a nevar, uma pareiha. 
deaviões da FOR. esteve no ar à ordem do TACP No. 
terreno as “Chaimites” com morteiros 8lmm prontos à 


fazer fogo, apoiaram o patrulhamento da Companhia 
de Atiradores e das Forças Especiais. 


A24 de maio, uma patrulha portuguesa detetou um 
helicóptero Mk, com as cores sérvia, no heliporto 
do hospital de Sokalak Fal de imeniato montada 
segurança ao local Vista a FOR ter determinado 
uma interdição dos voos das fações. Analisandoo 
Mk estava configurado para ambulância e segundo 
a diretor da hospital, esta aeranave tinha vindo de 
Pale e estava às ordens da comando do VRS de Hans- 
Pijesak. O nosso escalão superior determinou que a. 
aeronave ficasse sobre vigilância e durante 13 des, 
militares portugueses asseguraram que o helicóptero 
não fosse utilizado. 


[2 


Em 27 de Maio, uma força do 2*BIAT composta por 
duas Secções de atiradores, utilizando viaturas. 
“Chaimite”, uma esquadra de PelRec com metra- 
lnadoras pesadas e lança-granadas automáticos e 
uma Secção anticarro, procederam a uma missão de 
apoioà IPTF de Ruda, na fronteira com a República 
Federal da Jugoslávia. no extremo leste do setor. já 
desce de há algum tempo que um posto de controlo 
da polícia sérvia da Bósnia ai funcionava ilegalmente. 
AIPTF não conseguiu que essa situação terminasse 
“e peu apoio ao Batalnão. Ness cia terminou um 
debate para procederem à remoção do posta de con- 
trolo. Não o fizeram, mas fê-lo o Batainão português 
Os policias sérvios ainda tentaram encetar negocia- 
qoes mas. seguando a postura da I+UM perante via» 
ções Magrantes dos acordos, a segurança ao local foi 
montada e uma Secção de Atiradores desmantelou o 
posta de controlo. 


Nesta mesma data, uma outra força portuguesa 
Setetou um grupo de homens armados e equipados 
para combate na região de Zepa. Ao avitarem os 
viaturas puseram-se em fuga. Em 6 de junho, iniciou- 
-se um períoda de tensão política e miitar que tam- 
bém afetou o Batainão português Enquanto toda 

à Briçada entrava em estado de "Alerta Laranja”, O 
segundo mais elevado da FOR, as pressões políticas 
e agora também militares, para a captura dos indica 
dos criminosos de guerra fo enorme 


As movimentações militares eram evidentes e a 
FOR anunciou claramente que estava a colocar 
mais nomens e meios no 

terrena, entre os quais 
muitos do Batalhão por- 
tuguês, para restringir a 
perdade de movimen- 
tos aos indicados como 
criminosos de querra A 
Be Junho, o Presidente 


“ss Repita de Pora! agarrados às armas e o ner- 
vosismo de ambos só foi acal. rmsunsssdns 


“em combate. junto a Zepa no extremo norte do 
nossa setor, mesma no hmite com o atribuido aos 
americanos, na mesma 
região onde patrulhas. 
nossas já haviam detetado 


atividade méitar desconhe- 
dificuldades de comu- [11 1/(11i TT 


posta por duas viaturas. 
“Chaimites” eum Alte” do 
Cmdt do subagrupamento 
“Chart”, foi intercetada 


veta rodeada de fores mAdO quando os comandantes srerie stresse com ss 


Foi no meio deste ambiente que uma patrulha por- 
tuguesa e forças do VR estiveram à beira de entrar 


conseguiram entender-se. 


culades de comunicação. 
portugueses e sérvios. 
passaram alguns momentos agarrados às armas e 

a nervosismo de ambos sá foi acalmado quando os 
comandantes conseguiram entender-se. Entretanto, 
a patrulha portuguesa estava em contacto rádiocom 
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o Batalhão e já havia acionado em Rogatica o envio 
de reforços. Um Pelotão de mesmo subagrupamen- 
tm ua Secção de Reconhecimento e um Pelotão 
Anticarro além do TACP para coordenar o apoio 
atreo iama caminho. 


O Crdt da patruiha destocou-se entretanto ao posto 
de comando sérvio. já fora do nosso setor a fim de 
se esclarecer o motivo da presença de uma unidade 
VR raquela região. Parecia ao português que se 
estava perante uma violação de acordos de Paz. 
Neste posto de comando, fortemente guarnecido 
par mlitares blindados e artilharia do VRS, apurou- 
-se que de fato, essa unidade estava autorizada pela 
Divisão Multinacional Norte (de comando US), a efe- 
tuuar exercícios na regido, o que no entanto não tinha. 
sido comunicado à nossa divisão. 


A de Julho. uma coluna logistica portuguesa. com- 
posta por três viaturas de transporte de carga, que 


fazia o percurso entre Sarajevo e Rogatica, junto 
ao Ham-Obodas. registou um outro incidente. Três 
individuos armados com armas ligeiras, abriram 
fogo sobre a coluna, atingindo uma das viaturas. 

O Sargento Comandante de Secção que chefiava 

a crua ripostou am fogn, mas os atacantes nãe 
foram atingidos e fizeram novos disparos antesde 
retirarem. 

Outros incidentes de menor importância aconte- 
ceram, desde rebentamentos durante a noite em 
Rogatica a tentativas de assalto ao bar do Quartel de 
Praças, e vários com as escoltas às colunas humank- 
tárias. obrigando os Paraquedistas. mais do queuma 
vez à efetuar disparos de intimidação. Estes acom- 
tecimentos criavam sem dúvida. um ambiente dz 
alguma tensão. Mas com o decorrer do tempo ficou 
a sensação que se estava perante ações pontuas 

e organizadas destinadas a criar artificialmente 
esse clima adversa às forças da IFOR, Da parte da. 
população, a tendência era exatamente o contrério 
ea ajuda que o Batalhão prestava era cada vez mais 
apreciada e mesmo solicitada. 


A partir de 18 de Abri folincrementada a inspeção 
aos locais onde as antigas fações beligerantes haviam. 
colocado o material pesado (blindados. artilharia etc), 
AFOR havia autorizado vários locais deste no setor 
português. Coube sobretudo ao Pelftec ao subagru- 
pamento“Charke”, efetuar essas inspeções ou acom- 
panhar os movimentos das colunas do VRS que se 
Seslocavam com estes equipamentos Nestes locais. 
de acantonamento os Paraquedistas contablizaçam 
as armas e os seus modelos, faziam fimagens e nfor- 
'mavam o comando da Brigada Passados alguns das. 
constatava-se se inha havido alterações Estas ações, 
aparentemente rotineiras. conjugadas com as intor- 
mações obtidas pelos mevos aéreos. davam a perfeta 
“moção do cumprimento dos Acordos neste aspeta 


Em 29 de Maio, foi solicitada ao Batalhão português 
que prestasse apoia às Forças Especiais italianas. 
numa inspeção em Kopaci, junto a Gorazde. Tratou- 
se de averiguar a existência ou não de explosivos. 
num complexo subterrâneo. que se constatou ter 
mais de 3 quilómetros de extensão e cerca de 100 
pequenas saias. Estava-se sem dúvida, perante 

um abrigo antinuclear da antiga Jugostávia. Forem. 
apreendidos explosivos e substâncias químicas pos- 
teriormente entregues a uma unidade de engerha- 
ria francesa para destruição. 


unas 


A Bósnia conheceu, durante a guerra civil. dois tipos 
Je armas particularmente aterrorizadoras, as espin- 
gardas de precisão e as minas. Não que tivessem ori- 
Binado mais mortos da que outras, mas tornaram-se 
Quase numa imagem caracterizadora deste conflito. 


E se das primeiras a partir de fevereiro, quando as. 
Especiais francesas. 


lização com os sapadores italianos e também com 
militares do exército Bósnia. 


Este Destacamento teve uma ação muito importante 
na identificação de vários campos de minas ou enge- 
nhosisolados, muitos dos quais nas proximidades 
dos nossos quartéis. 


Os portugueses também foram vitimas de minas e 


Brigada 
Aerotransportada atribuía 30 3ºBIAT à missão de o 
render. 


Este Batalhão, aquartelada na Escola de Tropas. 
Aerotraneportadas, foi rnlocado em 5, lacintm e aí 
desenvolveu a sua preparação. 


da Bósnia. este Batalhão cedo participou na opera 
ão. 


Em de unha de 1996 174 militares do2*8lATter- | 
minaram um período de 4 meses de permanência no 
TO 


De acordo com a legistação então em vigor cumprida 


gradualmente integrando 
Quando chegou a hora da rendição final do 2º8T, 
O 3º dispôs assim de parte importante com algu- 
ma experiência. E não só a nível das praças. visto 
que desde 23 de Maio. o Major Camacho Soares. 
2º comandante do 3ºBIAT, havia substituído o seu 
homólogo do 2º em Rogatica. 


Em Portugal os restantes 600 militares do Batalhão 
continuavam a sua atividade de treino operacional. 
Em finais de Julho outro contingente seguiria o pri- 
mero e em agosto a rendição total estava completa, 
“com o Tenente-Coronei Pires Saraiva no comando do 
BUT. 


No início da operação. o DAS ficou aquartetado em 
Vogosca, junto a Sarajevo. permanecendo no ertan- 
to uma equipa de terminal em Ploce. Esta equipa. 


Passados os dois meses iniciais e com a abertura do 
Aeroporto de Sarajevo, esta equipa de terminaifoi 
transferida para o DAS em Vogosca. 


Nas destruídas oficinas da Volkswagen o DAS 
efetuou todo o apoio de serviços ao Batalhão. Em 
condições de campanha, aglomeravam-se no pruco 
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espaço disponível, comando, Secções de pessoal, 
logística, inspeção de alimentos e postal, oficinas 
auto, refeitório (comum com o Batalhão Logístico 
'taliano) cozinhas, posto médico, farmácia, latrinas, 
banhos, lavandaria, geradores e uma pequena área. 
de lazer com televisão e bar. Em "shelters” funciona- 
vam es transmissões, com a ligação quer a Portugal 
quer ao Batalhão. Um parque de viaturas completa- 
va este “campo militar português”, posicionado em. 
cima da antiga linha de confrontação, onde a guerra 
tinhaddeixado de modo brutal as suas marcas. 


Em Abril, enquanto procedia a uma redução do 
efetivo do DL e da DAS ea alterações na estrutura 
de comendo da missão, o Major José Barbosa assu- 
miu o comando do DAS, que foi transferido para a 
“Kaserma Tito” em Sarajevo na famosa “avenida dos. 
sniper”. 


roupa individual por semana e quando necessário 
trabalhava noite e ia. Central telefónica e centro de 
transmissões trabalhavam ambos 24 horas por dia. A 
equipa de terminal era um elo de ligação fundamen- 
talcomas tripulações dos C-130" da Força Aérea 
que semanalmente escalavam Sarajevo. 


ODAS funcionava ainda como um autêntico "campo 
de trânsito” para os militares portugueses que esta- 
vam por qualquer motivo, na capital Bósnia. Vindos 
do Batalhão para goza de licença em Portugal ou. 
emdia de “folga” ou multinacionais, aíencontravam 
“abrigo”. O mesmo acontecia com muitos polícias, 
observadores militares, funcionários civis portugue- 
ses 80 serviço de organizações internacionais, etc. 
Neste quartel português estava ainda instaladoo PC. 
do TACP da Força Aérea, com as suas comunicações 
próprias. 


Neste quartel, antiga | Com o aproximar do final 

Academia Miitar do é sem margem para | SemssioroReareu 

Exército Jugoslavo, ção dos efetivos o DAS foi 

várias unidades da IFOR duvidas que se afir- | exinto ACompanhiade 

oo oi. | HAB, terem mais UMA Vez, io ncanisio 

nos, ucranianos, egípcios, | Batalhão assumiu a res- 

turcoseportgueses | og militares Paraquedistas, | ponsabiidade totalpeo 
cumprindo a missão honran- | “500 cosico perene. 

Apesar dos efeitos da cendo em Sarajevo apenas. 

guerrascondiçõesdo | do à sua História, as Forças | a equipa de terminal. 

ra | Armadas e Portugal. 

mente melhores do que 

as de Vogosca. Não só 

pela localização, mais perto do aeroporto e da estra- 

da para Rogarica, como pelo espaço e qualidade dos 4 MISSÃO CUMPRIDA 


edificos. Quem vinha do “antigo” DAS achava o “Tito 
Barracks” (designação dada pela IFOR), um luxo. 


As atividades levadas a cabo pelos homens e mulhe- 
res responsáveis pela apoio logístico ao Batalhão, 
foram muito diversificadas. Além das já referidas 
colunas de reabastecimento, equipas de contacto 
permaneciam por largos períodos nas subunidades 
do Batalhão, sempre que era necessário reparar via- 
turasou equipamentos de transmissões. Pessoal do 
DAS especializado em comunicações, acompanhava 
sempre as escoltas que o Batalhão fazia às colunas. 
humanitárias. A seção Postal movimentava, sema- 
nalmente, 1 tonelada de encomendas particulares. 
vindas de Portugal e 1.500 cartas nos dois sentidos. 
Alavendaria lavava uma média de 400 sacos com 


Passados quase seis anos sobre o inicio da missão. 
da Bósnia, conhecidas as condições em que foicum- 
prída, e hoje podendo mesmo ser avaliada compara- 
tivamente com muitas outras missões que se segui- 
ram, naquele e em outros teatros de operações, é 
sem margem para duvidas que se afirma, terem mais 
uma vez, os militares Paraquedistas, cumprindoa 
missão honrando a sua História, as Forças Armadas. 
ePortugal, 


Autor do teto “BÓSNIADS Missão do Exército em Apolo à 
Operação de Par”, estado pela SPRPJGabCEME em 1997, a qual 
este artigo se baseia 
Destacamento de contro aéreo tático dl Furçadérea 
Portuguesa que operava junto do Baião. 


BUINA .». 
VERDE 


A ENCICLOPÉDIA ILUSTRADA DAS TROPAS PARAQUEDISGAS 


50 ANOS DE PUBLICA 
REVISTA BOINA VERD 


DECIDIR FAZER UM LEVANTAMENTO. DELICIOSAMENTE EXAUSTIVO, SOBRE ESTA MATÉRIA FOI COMO 
RECEBER UMA GUIA-DE-MARCHA E VIAJAR PARA A AFRICA COLONIAL EM ERUPÇÃO E PERCORRER 
TODOS AQUELES LUGARES, PARTICIPAR EM TODAS AQUELAS REUNIÕES PSEUDO-EDITORIAIS, 
CONHECER PESSOALMENTE TODOS OS SEUS PROTAGONISTAS, RECORDAR TODA A VIDA MILITAR, 
PLENA DE BONS E MAUS MOMENTOS, DO NASCIMENTO DO JORNAL BOINA VERDE NO BATALHÃO DE 
CAÇADORES PARAQUEDISTAS Nº 21, EM ANGOLA. 


pensem 
» 


ee 


“Exitos vel 


Dus 


O lresmaçue 


pa 
considerando como objeto de estudo a pub- 
licação que me acompanha há já mais de seis anos, 
naminha vida profissional, e com a qual mantenho 
agora uma relação pessoal: a Revista Boina Verde 
Ainds mais exigível era elegêta, num ano em que 
comemora o cinquentenária de início de publicação e 
que, por isso, a tomava merecedora de uma jornada 
retrospetiva para revisitar a sua génese e acompan- 
har oseu nascimento, a sua evolução e desenvolv- 
mento, os anseios que encontrou no trilho sinuoso 
de jovem publicação militar perceber como quase 
morreu e como, em função disso, se reinventou, 
entretantos outros recheados capítulos de uma vida 
intensamente apavonante. 


Desta forma, este trabalho pretende contextualizar, 
na forma e no conteúdo, com o igor possível de 
uma deliciosa investigação histórica, o Jornal Boina 
Verde, publicação oficial das Tropas Paraquedistas 
Portuguesas, enquadrando-o primeiro nas Tropas. 
Paraquedistas para depois analisar a semítica ver 
tida em todos os seus números desde a sua criação, 
em 1965, até aos dias de hoje 


HO JORNAL BOINA VERDE 


Os Paraquedistas encerram em si um conjunto de 
características particulares que alicerçam consider- 
avelmente o caráter única dos Homens e Mulheres. 
que compõe a sua Tropa tornando-a impar junto às. 
demais. À história, os feitos, as conquistas, desfeitas 
e todas os Militares ajudaram a criar simbolos únicos 
que definem 05 Boinas Verdes. A cor e simbologia da 
Boina, o Cancioneiro e a forma coma é interpretado, 
a Prece e o mado genuína com que é declamada. 

a Ordem Unida singela e eloquente, a Postura gar- 


bosa na Parada, os 10 mandamentos decorados e 
interiorizados. a terminologia minuciosamente ade- 
quada às circunstâncias, as instruções lideradas pelo 
exemplo, entre tantos outros. À publicação “Boina 
Verde”, que perdura há tantos anos, é um desses 
Simbolos que importa preservar e cuidar. 

Enraizada nas tradições Paraquedistas há já 50 
anos com inúmeros contributos anónimos. À revista 
“Boina Verde vem ilustrando toda a história dasua 
génese com testemunhos preciosos de corajosos, 
pioneiros e especialistas. É inconcebível, portanto, 
abstrairmo-nos do marco, histórico e simbólico, de. 
que se reveste no assinalar nobre de várias gera- 
ções de Paraquedistas. Ao longo do seu percurso, 
graças à conhança e perseverança daqueles que a 
tutelaram, a Revista “Boina Verde” conseguiu sem- 
pre impor-se e superar-se a si própria, quer na inha. 
editorial, na apresentação gráfica, ou na distribuição 
quer, ainda, na relação com os assinantes. Tal resul- 
tado é o produto da dedicação e empenho dos mui- 
tos anónimos que participaram nesta odisseia sem 
nunca baixar 05 braços. 


WA CRIAÇÃO 


A atual Revista Boina Verde é a natural evolução do 
Boina Verde, boletim de Caçadores Paraquedistas 
nº 21, nascida em Luanda, Angola em Agosto de 
1965 em formato e papel de jornal. O Jornal coma 
apurado na centésima edição, numa crónica apeli- 
dada de “Meu Centésimo Vagido” foi inspirado num 
Jornal de Parede de uma Companhia de Caçadores. 
Paraquedistas onde um Cabo Paraquedista, cuja 
nome se desconhece e afeto à criação do original, 
terá proferido 

“1. JEm vez de parede e de Companhia façasse 
um de tipografia e do Batalhão”. 


CRIAÇÃO DO BOINA VERDE 


asto de 1965, o Batalhão 
açadores Paraquedistas 21, em 
nda, ro número do. 
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Produzido na Gráfica Portugal até 1974, o jornata 
duas cores (preto e verde), de periodicidade mensa, 
iniciou-se com 16 páginas e com uma tiragem média 
de 1590 exemplares com distribuição em Luanda, 
Tancos, Bissau, Beira e Nacaia. Como Comandante. 
“do Batalhão, o Tenente-coronel Paraquedista Fausto 
Marques, assumiu por inerência a função de Diretor 
“escreveria no seu primeiro editorial e em jeito de 
estatuto: 


“1. O Batalhão de Caçadores Paraquedistas nº 
21 merece o seu Jornal. Que 
o Boina Verde seja sempre 
o arauto, a sua presença e 
a sua recoruação” 


Tal fo o seu sucesso 
entrea comunidade 
Paraçuedista, na altura 


Tal foi o seu sucesso 
entre a comunidade 
Paraquedista, na altura 
espalhada em três frentes 
operacionais e na casa-mãe, 


o Corpo de Tropas Paraquedistas. O seu 
Comandante, Brigadeiro Heitor Almendra, empen- 
hou-se pessoalmente em lança-a. 


“£) Definitivamente com a indispensável regu- 
laridade, 4 vezes por ano, a partir de 1982 (..) que o Boina 
Verde seja um elo de ligação permanente entre todas os. 
Páras”. 


A Revista Boina Verde elaborada com parcos recur- 
sos tecnológicos e colaboradores sem especialização 
mem formação adequada, 
revelou desde cedo, aém 
de uma qualidade gráfica. 
invulgar para a época, 

no panorama da imp- 
rensa militar, uma atenção 
especial às reportagens 
fotográficas sobretudo 


espalhada emtrês frem- nassuas capas mas tam 
tesoperaconaisena em Tancos, quede todas as im is entrevstascom 

cosomacemtancos unidades chegavam à redação  ndncualgadeschav-ds 
que de todas as unidades Organização Paraquedista. 
chegavamaredação —  autigos, notícias e manifesta- 

artigos notciasemant — ques de apreço Tendo sido lançado num 
festações de apreço Fo período em que apenas 


graças a todos estes contributos que. mais tarde e 
mesmo com outros concorrentes, teria a força sufici- 
ente para se assumir coma Jornal dos Paraquedistas. 
No período subsequente 0 25 de Abril de 1974, 
fruto da instabilidade criada durante reorganização 
Paracuedista depois do Ultramar, interrompeu a sua 
publicação durante um longo período. Em Setembro 
de 1931, em edição especial, voltaria a publicar com 
o mesmo nome, a cores e em formato revista, com 
Uma periodicidade trimestral e, agora, debaixo do 
prodito da transformação orgânica Paraquedista: 


É“ soRNAL DE TODOS 05 PÁRAS 


Em outubro, depois de fazer alter 


ações significativas ao seu layout, 


adota um slogan para uma espécie de 
candidatura a publicação oficial das 
Tropas Paraquedistas. 


os Ramos das Forças Armadas dispunham de revis- 
tas do tipo, a Boina Verde colocou-se na linha da 
frente da denominada imprensa miltar e constitu- 
se hoje como um incalculável tesoura do espólio. 
Paraquedista. Desde a sua criação, a coragem e 
determinação com que os primeiros a alavancaram 
eos seguintes a carregaram, fazem dela uma bia- 
grafia ilustrada, acessivel e periódica da História. 
das Tropas Paraquedistas Portuguesas. Recorda- 
se que, desde o seu nascimento, que as Tropas 
Paraquedistas publicaram revistas de informação, 


ORNAL DOS PARAQUEDISTAS 


onsumada a cand 
grado “Jornal dos 


O aesraçue 


ESTATUTOS DA REVISTA «BOINA VERDE» 


boletins ou Jornais que, para além de órgão de 
recreio, constituíam um registo de factos, dos 
[a sentimentos e anseios da sua história 


Muitas publicações tentaram começar e per- 
Sistirmas a missão não era fácil: do pioneiro 

Asa Branca como Jornal de Parede, dos pri 
meiros Paraquedistas aquartelados na Serra da 
Carregueira em 1955, ou do Salta, de Setembro 
de 1656, coma primeira publicação oficial do 
Batalhão de Caçadores Paraquedistas, passando 
pelos que nasceram durante as Campanhas 
Ultramarinas como o Pira, o Kit-Bag. o Ventral ou 
até o Vanguarda ou aqueles criados na história 
mais recente como o Catatua, o Moliceira e o 
Chapim, ambos em São Jacinto, o Templário. 

de Tomar ou até mesmo PORBATT editado em 
Timor-Leste durante as missões de apoio à paz 
De facto, tados eles bem intencionados e com 
uma missão própria, foram escrivães da história. 
Paraquedista mas acabaram por sucumbir às 
dificuldades inerentes às publicações e à imp- 


H ESGAGUBO EDIGORIAL 


Foi já com 26 anos, na ânsia de atingir objetivos. 
maiores, que os seus fundadores tiveram em 
mente redigir as primeiras normas. Com a pub- 
licação da diretiva nl /92/CCTP assinada pelo 
General Ferreira Pinto, lavram-se os primeiros. 
estatutos editoriais que viriam a tornar-se 

uma ferramenta importante para a creibili 
dade da projeto e para a adaptação das Tropas 
Paraquedistas e dos diferentes períodos das sua 
vida, 


EDIÇÃO Nº 100 
Em 15 de novembro de 1973 atinge a 

importante marca de 100 números com 

uma edição especial, conteúdos novos, 
inclusivamente com a crónica 'O meu 

|cemésimo vagido' e com a primeira capa & 


(1) Mem 


O RENASCIMENTO 
Em Setembro de 1981, em edição 
especial, voltaria a publicar com o 

mesmo nome, a cores e em formato 

revista, com uma periodicidade. 
trimestral 


me 


Ea 
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W CRONOLOGIA E ANÁLISE TÉCNICA 


Com finalidade e objetivos bem definidos nascia em 
1965, em formato de Jornal “O Boina Verde” folheto 
mensal do Batalhão de Caçadores Paraquedistas 

21 coma órgão representativo de todos ps seus. 
Paracuedistas. Com a colaboração de Oficiais, 
Sargentos e Praças nascem titulos e temas org 
nizadas em secções: 


* Homenagem 'Aqueles que por obras vale- 
rosas... se vão da 


No número 68, em 1971, seis anos após a sua criação 
e depois de ter a sua aceitação consolidada junto 

da família Paraquedista no Ultramar, decide sub 
stitur o distintivo do BCP 21 no frontispíco pelo 
Brevet de qualificação militar Paraquedista e perde a 
denominação de Boletim do Batainãa de Caçadores, 
Paraquedistas nf2]' assumindo a frase, já em jeto de 
slogan Jornal de Todos os Páras: Estava concretizada 
uma espécie de candidatura a veículo de informação 
oficial das Tropas Paraquedistas. 


Em maio de 1972. na esição 


lei da morte liber- BR. passa a Jormai dos, 
tando: Com finalidade e obje- Pyacuistas comia 
* Notícias e infor- tivos bem definidos alcançada a centesma 
mação sobre eclição, reduz o formato e 
Paraquedismo; nascia em 1965, em formato acrescenta so cabeçano 
* Atividades e vida uma ilustração de uma 
nas Unidades Boina Verde com o brevet 
Paraquedistas folheto mensal do Batalhão de | com ipograta egípcia 
no página Caçadores Paraquedistas21 Nro 
afetas aos BCP31, a gramagem do papele, 
ecra BrrIZ * como órgão representativo de quis psmeravoz home 
repedopróprio todos os seus Paraquedistas.  mresso amaro ces 
ecPal; eo aparecimento de put 
* Cantinho da fcidade De 1974 a 1981. 


*  Aformação cultural, social, técnica e psi- 
cofísica - com textos e obras dos poetas, 
pensadores, mestres, pedagogos, técnicos, 
entre outros: 

* ASecção de Opinião; 

* Uma secção de destaque onde eram 
realçadas as cerimónias mais representa- 
tivas; 

* Passatempos, humor e curiosidades. 


AREVISTA 


fruto da instabilidade poltica e da desmobsização do 
Contigente Ultramarino, interrompe a sua publicação 
mas não, sem antes, ser afastado da Gráfica Portugal 
para passar a ser produzido na Tipografia Regrale 
passar a ser bimensai a parti do número 112 (ana. 
X). Ainda continuou a sua vida até ao número certo e 
treze, mas coma transferência para o Regimento de 
Caçadores Paraquecistas houve uma interrupção. um 
salto na numeração, tendo-se publicado apenas mais 
uma vez, em junho de 1975, com o número 119, ende 
pode ler-se na eclitoria 


25º ANIVERSÁRIO 
Em 199), inserida 
das Tropas Paraquedistas Port 
edição especial com o nº 158 q 


História das Tropas Paraquedistas. É indiscutível. 


mente a edição mais procurada por 
dores e investigadore 


bs: 


O lresraçue 


“E. J No futuro, o Boina Verde devera ter funda- de 1594, no seguimento das comemorações do2* 
mentalmente uma missão formativa e educadora, des- aniversário da revista “Boina Verde”, foiorganizado 
pertando-nos para as realidades do momento histórico 1º concurso Literário e Fotográfico, aberto a todos 
que atravessamos; dentro das suas possibilidades, tem os assinantes e Paraqueistas, encontrando-se 
também um papel a desempenhar na reconstrução deste. civido em três modalidades: reportagem, piada de 
país, na medida em que souber despertar naqueles que o caserna e fotografia. Tendo sido uma aposta bem 
lerem e em especial nos Paraquedistas, a consciência de sucedida, a direção repetiu a experiência no st 
que asua participação, como militares eficientes edisct aniversário da revista, em 1988, com regras idén- 
plinados, é indispensável para o bom êxito desta revola- ticas Do realizado anteriormente e foi talvez como 


ão que queremos que também seja nossa” produto refinado destas inkciativas que surgiram, nas. 
comemorações do 35? Aniversário da criação oficial 

Retoma em Setembro de 1981, com um número das Tropas Paraquedistas, em 5 de Julho de 1961, 0s 

especial, já em formato de Revista e passa a ser prémios revista “Boina Verde”, Para estes prémos. 


impresso na Tipografia Conde Marques, em Torres. foram escolhidos os artigos publicados ao longa do 
Novas, Em 1962, na edição com o número 120, passa... ano de 1990, encontrando-se agora divididos em 


o atua formato, como Revista de informação do quatro modalidades: Melhor Fotografia, Recreativo/ 

Corpo de Tropas Paraquedistas e estava organizado. Desporto/Notícias e Reportagens, Cultura Geral] 

da seguinte forma: Reflexão e Armamento/Equipamento-Tática) 
Organização. 

«Editorial 

+ Album das Velhas Glórias: A experiência dos prémios da revista fo nova- 

» Atividade de Instrução, treino operacional e mente repetida nas comemorações do 36! e 37! 

Cooperações: aniversário da criação das Tropas Paraquedistas, 

«Crórica de outros tempos: em 1992 e 193 respetivamente, com as mesmas 

«Foto de conjunto de cada curso de Paraquedismo: modalidades utilizadas anteriormente. No entanto, 

«Clube do Colecionador: em 1982 foiainda atribuído um prémio “Especial 

«Noticiário das Associações de Paraquedistas. 1991" à obra "Tropas Paraquedistas Portuguesas. 


1955-199)", a fim de reconhecer de forma expres- 
A reconquista da sua liberdade editorial trowxe-he siva o grande entusiasmo, esforço e dedicação 

uma motivação adicional e as décadas vindouras demonstrados pelos autores na divulgação das nos- 
viriam a constituir-se, sem dúvida. como periodo sas Tropas Paraquedistas quer em Portugal, quer 
mais rico de conteúdos em todas as vertentes. A no estrangeira. À última atribuição dos prémiosda 
revigorada Revista Boina Verde era agora apadrin- revista "Boina Verde” foi realizada em 1994, desta 
hadapor diversas e distintas personalidades de rel- vez no âmbito das comemorações do 23 de Mai, 
evo que, para além de a protegerem, acarinhavam- o dia da ex-Base Escola de Tropas Paraquedistas 

na apostando pessoalmente nos seus objetivos. contando com duas modalidades: Melhor Fotografia 
&sresitados não se fariam esperar e já apartir e Recreativo/Desporto/Notícias e Reportagens. 


EDIÇÃO Nº 200 
Em 2002 a Redação fez uma edição 
munhos e artigos deveras inte 


Com a celebração d 
Paraquedistas a Bo 

abalhos int 
quais se destaca a c 
Livro lançado nessa) 


ressantes do: 
data. 
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Dutres exemplos do seu melhor momento foram os. 
colóquios da imprensa militar da iniciativa da revista 
“Mais Alto” pertencente à Força Aérea, em meados 
do aro de 1983. Desde essa data foram realizados. 
colóquios até 1993, com a finalidade de debater algu- 
mas disposições com as quais a imprensa militar se 
deparava na altura. 


O Colóquio foi realizado de 12 a 14 de Abril de 1983, 
tendo contado com a participação da “Boina Verde” 
Juma mente com outros ttulos de renome da imp- 
rersa mátar portuguesa verificou-se contudo que 
para além de estes colóquios serem um forte instru- 
menta para o debate de ideias, revelaram-se tam- 
bém como uma importante maneira de fortalecer os 
laçosexistentes entre os diversos ramos das Forças. 
Armadas e consequentemente melhorar a imagem. 
das mesmas aos olhos da opinião pública. 


Devido ao sucesso obtido, ficou estipulada a real- 
tzação de encontros periódicos da imprensa militar, 
nos anos seguintes até que em 1988, de 13 15 de 
Dezembro, a “Boina Verde” organizou o V Colóquio. 
da imprensa miitar, Neste colóquio concluiu-se que 
a imprensa militar não é o canal indicado para pro- 
mover a imagem das Forças Armadas, e que esse 
trabasho deveria ser feito pelas Relações Públicas 
dos Ramos. 


Mais :xês Colóquios foram organizados com o obje- 
tivo de corrigir aspetos e alargar os horizontes da 
imprensa militar, para que à informação conseguisse 
chegar ao maior público possível e, fundamenta 
mente. para alimentar um fórum privilegiado de 
trocade informações e experiências entre as várias. 
redações sempre com a perspetiva de melhor infor- 


a] 


erações sigj 


SO ANOS DE PUBLICAÇÃO 
ju esforços para pro: 


onar ao leitor uma experiência 
quer no conteúdo, quer no 
al. Esperamos ter corres. 


pondida às expetati 


De igual importância, para atestar esta época doura- 
da, mais propriamente de 1989 a 2006, foram produ- 
zidos valiosíssimas contributos informativos em for- 
mato de separatas cujo objetivo era debruçarem-se 
sobre matérias específicas merecedoras de atenção 
redobrada, quer pela sua importância, quer ainda. 
por celebrar o fim de determinado ciclo na História 
das Tropas Paraquedistas. Foi desta forma. que se 
escreveu no número 149, em junho de 1989, sotre 

o Destacamento de Paraquedistas em Timor Em 
1982, na edição 161. voltaria publicar-se em sepa- 
rata para um “Subsídio para a Hestória da Instalação 
as Tropas Paraquedistas em Avesro” e no número 
seguinte. naturalmente contagiada pela mística 

do Jornal de Parede nas Iropas araquedistas, se 
faria a primeira Banda Desenhada com o nome "Ds 
Indomáveis Saltões” que retratava o quotidianodo 
Cursa de Paraquedismo. Mais trabalhos do género 
foram publicados com relevo informativo significa- 
tivo dos quais destacamos o trabalho bilingue, do 
Coronel Martinho Grão, “Os Filhos de Beterofonte” e 
um sobre o Teatro de Operações da Guiné intitulado 
' Ana da Brasa”. Nas comemorações dos 25 aros 
de publicação da Boina Verde a redação produzi um 
apêndice valiosissimo, em formato de indice, com 
todas os artigos publicados e com uma contextu- 
alização sumária da sua atividade. Há, neste desid- 
erato, analisando a extensa e preciosa obra feta, 
necessidade de elevar ao mais alto patamar a ducen- 
tésima edição. também ela especial e comemorativa. 
ea que foi realizada por ocasião do trigésimo quinto 
Anwersário das Tropas Paraquedestas com o número 
158 e que viria a tornar-se num dos trabalhos de 
Investigação mais sérios sobre esta Trop. 


Em 1994, no número 168, faz um pequeno ajuste 
aaslogan, fruto das alterações organizacionais 


% 
re 


anos 
DE PUBLICAÇÃO 


Desa 


Olisãe 


inerentes à passagem das Tropas Paraquedistas, da 
Força Aérea para o Exército, "Revista de Informação 
das Tropas Aerotranspartadas” e dois anos depois. 

na edição 176, introduz uma rubrica nova: As Missões. 
de Paz. Na edição especial do número 200. em 2002, 
pode ler-se num artigo de opinião do Tenente-Coronel 
Paraquedista José da Fonseca Barbosa, numa espécie 
deantevisão: 


“.) Longo foi já o caminho percorrido, com 
algumas dificuldades e incompreensões, uns amuos e 
troca de galhardetes normais, sentimentos de posse e 
herança mais ou menos exacerbados mas controlados, 
críticas algumas, as boas logicamente assimiladas e as 
pecaminosas prontamente esquecidas, o interregno ee 
retomar depois da tempestade, colaboradores que par. 
tiram e que deixaram a saudade eternas e mais pobre 
o conteúdo (..) O futuro da revista, da-se que poderá. 
passar pelas novas tecnologias da informática... que 
pena digo eu, não por ser um maçarico que frequenta. 
a prépreparatória de arte, mas porque tenho especial 
“devoção pela leitura em papel; folheá-lo e tacteá-lo 
tentando data-la pelo amarelecimento ou tipo de tex- 
tura ou de letra, revê-lo quando apetece tirando-o da 
estante ou do baú, sentir que é algo nosso. O texto elec- 
trônico é impessoal, ria, distante apesar de próximo 
dos olhos, bom para trabalhar porque se apaga, corrige, 
corta, transfere, cola nasce e cresce rápido mas pode 
desparecer total e definitivamente (...) 


Em 2008, na perspetiva de contenção de custos, 
muda de gráfica e passa a ser paginada no Gabinete 
de Comunicação da Escola de Tropas Paraquedistas. 
por militares da Unidade que introduzem mocifi- 
cações significativas no layout e no conteúdo, Em 
2010, a Revista foi alvo de um reestying no formata, 
no conteúdo e no layout. As rubricas passaram a 
incluir um destaque, umas curiosidades, uma secção 
para a Doutrina e Formação, outra dirigida à Técnica 
Aeroterrestre mas também uma sobre a identidade 
Paraquesista e outra sobre Exercícios e Operações. 
No que concerne aa design destaca-se a introdução 
de uma identidade própria, a aposta na tipografia 
(Futura e Bullpen) a introdução de um logótico e o 
uso de fotografias e infografias criando dinamismo. 
naleitura 


Nesta edição comemorativa, que pretende enfatizar 
o seu cinquentenário, propomos uma re-volução. 

“do ponto de vista gráfico e de formato com uma 
adaptação dos conteúdos. Inserimos rubricas novas, 
mudamos a tipografia, oferecemos um calencário 
para o ana da Comemoração dos 60 anos das 
Tropas Paraquedistas em Portugal, elegemos uma 
Fotografia e destacamos alguns números que nos 
parecem importante gravar. No que concerne ao 
conteúdo, julgamos digno de relevo e especifico de 
50 anos de publicação, entrevistar o autor do pri- 
meiro editorial voltar a publicar um artigo por cada. 
década de publicação, atualizar 0 índice precioso, 


4 figumas das Capas mais badaladas de cinquenta anos = manter a Família Paraquedista informada 
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con as notícias e artigos do era de Jornal atingindo 
o estonteante valor de mais de 7000 mil entradas. 
publicadas nas suas páginas e arregaçamos as 
mangas do camuflado para investigar a sua genése 


W CONCLUSÃO 


Nos últimos quinze anos, com o final do serviço 
militar obrigatório, o brutal corte nos orçamentos 
da Defesa, em anos consecutivos, e a pobre adesão 
às Forças Armadas por parte dos jovens tem-se 
assistido, inevitavelmente, ao desaparecimento 

e desencorajamento dos trabalhos encetados 
eminúmeros instrumentos e suportes do acervo 
museológico, cultural e documental dos Forças. 
Armadas. A Revista Boina Verde, que publicou o 
seu Ultimo número em outubro do presente ano e 
que conta atualmente com quase 500 associados, 
tem vivido na primeira pessoa as dificuldades dos 
tempos mas com a dedicação de uma pequena 
equipa de colaboradores tem conseguido, com as 
imperfeições genuínas de autodidátas, levar “as 
revistas a Garria” é eontar-dhe, como mais ninguém. 
asestórias e a história enciclopédica das Tropas. 
Paraquedistas Portuguesas. 

Decidir fazer um levantamento, deliciosamente 
exaustivo, sobre esta matéria foi como receber uma. 
Guia de Marcha e viajar para a Africa Colonial em 
erupção e percorrer todos aqueles lugares, partici- 
parem todas aquelas reuniões pseudo-editoriais, 


conhecer pessoalmente todos os seus protagoni- 
stas, recordar toda a vida militar, plena de bonse 
“maus momentos, do nascimento do Jornal Boina. 
Verde no Batalhão de Caçadores Paraquedistasn? 
21,emAngoa. 


Mais do que tudo isto, foi perceber que nas suas. 
imperfeições, na carência de qualidade jornalística, 
de edição ou mesmo de ilustração, na ausênciade. 
rigor na periodicidade e na sua interrupção durante 
anos e, até mesmo, na conturbada época político- 
militar em que cresceu e amadureceu, residiam na 
verdade, a sua maior riqueza no que diz respeito à 
genuinidade do seu teor e aa valiosíssimo contributo. 
“que deu para apuramento de páginas importantes. 
da História de Portugal. 


A Revista Boina Verde é, simultaneamente, a 
Enciclopédia e Biografia ilustrada das Tropas 
Paraquedistas Portuguesas. Nela se expressaram. 
memórias e tradições, da que fizemos no passado 

e do que fazemos hoje: Nela se discutiu doutrina 
etócnica aemtorrestre que alavanenu um fórum 
importante de debate com as nossas congéneres 
europeias; Nela se exortou o Paraquedista, Soldado 
de Portugal com as suas realizações e conquistas, 
honrando a memória dos que partiram e acalentan- 
do 05 que envelheceram mas que continuam fazer 
posição à porta: Nela se lavrou a nossa identidade 
forjada em 60 anos de existência e na divisa Que 
Nunca Por Vencidos Se Conheçarm' Nela está tran- 
scrito e, mais importante. aclarado, o ponto de equili- 
brio e de reconciliação de toda a Cronografia das. 
Tropas Paraquedistas Portuguesas. 


Para finalizar em jeito de homenagem, creo se 
justa destacar a dedicação de todos os anónimos. 
eidentificados que perderam muito do seu tempo 
para construir e edificar esta Arca de Noé dos Páras 
cuja valor histórico e enciclopédico é incontestável 
Depois desta deliciosa pesquisa, ara não correra 
sério e imperdoável risco de me esquecer de person- 
alidades incontormáveis, sinto-me na dever de agra- 
decer publicamente aos principais timoneiros desta 
embarcação que. vovdos SO anos de perseverança, 
levaram barco a bom-porto: todos eles um agra- 
decimento sentido pela legado que nos debaram, 
do qual diariamente tentamos orgulhosamente cor- 
responder. 


PUBLICADO NA BU 169 EM 1994 


[ES osttuçõessãoresscades converse 
coma norma, mal conhecidas, porque aquio 
que delas chega ao público é a imagem que projetam 
enãoa substância de que são feitas Essa imagem 
pode ter duas origens: uma resutada ande se- 
renados factos e permite constru, pelo raciocinio, 
um quadro lógico; a segunda faz-se de indícios, de 


pistas falsas e verdadeiras, e não conduz a conlusões 
fundamentadas. Esta é uma questão fulcral porque 
o grau de consideração de que gozam junto dos 
concifadãos está infelizmente muito mais ligado à 
perceção fornecida por um sistema de sinais de que 
Uma análise racional de comportamentos e atitudes. 


Concebidas para o serviço das comunidades, a sua 
utilidade tem um nexo tão íntimo com a qualidade 
dos homens que a servem que acontece confum- 
direm-se os comportamentos de uma e de outros, 
malse discernindo em certas ocasiões quem serve a 
queme com que finalidade. E se a Instituição for um. 


A REORGANIZAÇÃO NECESSÁRIA 


O CORPO DE TROPAS 
ARAQUEDISCAS 


Corpo militar que acolheu durante 37 anos, na gJer- 
ra e na paz, dezenas de milhares de homens, fica-se 
ciente da dificuldade em destacar os factos objet 
vos, da natureza individual e coletiva, que melhar lhe 
retratemo corpo e a alma. 


Essas ressalvas são indispensáveis porque, ao 
procurar captar o caráter dum Corpo militar que 
nasceu em 1956 coma Batalhão de Caçadores. 
Paraquedistas, que esteve quase monbundo em 
1875 e que nesse mesmo ano foi reativado como 
Corpo de Tropas Paraquedistas, se corre o riscode 
transformar o esboço num planegírico onde caibam 
todos as feitos heróicos mas onde mal se descorti- 
nemas ações reprováveis. 


Olugar central no historial das unidades militares é 
ocupado pela lembrança dos combatentes maisdev- 
astadares Por uma razão bem simples: um homem 

dlisposta ao sacrifício da vida dá a exemplo supremo. 
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a dificuldade de explicar, pela razão. os mistérios 
morais que povoam a História Miitar e dão a medica 


do dever cumprido, pouco importando o facto de o 


da grandeza da Instituição. E fica-se igualmente 
consciente da facilidade com que essa simbologa 
pode ocupar o lugar do real e da necessidade otvia 
de intorpelar com rigor ns elementos cisponíveis 
por forma a construir uma história festa de homens e 
nãodemitos. 


Destes, um dos últimos - o de que os homens. 
podiam ser conduzidos a lutar vigorosamente no 
tampo de batalha pela crença em Grandes less. 
mesmo quando não se encontrassem pessoalmente 
comprometidos com eles - foi desmascarado pela. 
moderna sociologia americana ao estudar o compor- 
tamento dos Gl's na guerra do Vietname. 
Destacaria duas conclusões desse estudo. Primeira: 
ao soldado que combate a milhares de quilómetros 
de distância da terra natal não é cito falar-se de 
patriotismo. A Pátria ocupa um espaço físico incis- 
sociável da quotidiano do cidadão e não existe fora 
dele, de tal forma que a patriotismo só tem sentido 
na interior dese preciso corpo Segundo: a soh 
dariedade do grupo constitui o fator mais forte na 
sustentação do homem em combate. tendo pouco a 
ver com a altruísmo e muito como instinto de scbre- 
vivência: 30 contrário do que se pensou durante 
muito tempo, a pulsão guerreira só exceconalmente. 
irradia das grandes palavras coma Pátria, Dever ou 
Sacrifício, tendo-se constatado que o impulso para 
“agir provém mais frequentemente do orguiho de 


combate ter sido perdido ou ganho. Desde que possa Si ori 

dizer "euestve lá eraumdosbravosquelutaram “9º ê 

até ao esgotamento”. o Os Paraquedistas portu-| 
premiado Os Paraquedistas ams criem 
“sex orgulho em per- Corpo Militar com sólida 
tencer que unidade e portugueses con- reputação de coesão 
passa automaticamente intema. Este espirito de 
à condição de credor do corpo. nascido com toda 
reconmecmemogera co com sólida reputação de EErondk vieira 


nas unidades com mais ricas tradições militares. Por 
alguma razão Alain, antimiltarista confesso e persis- 
tente, se declara incapaz de resistir ao fascínio duma 
parada militar. “Como resastir a esse impulso varonil, 
a esse apelo em estado puro?” Quando se contata 

como imaginário miitar- esse universo de tradições 
transfiguradas em simbolos viris -, compreende-se 


OS que satisfizessem severas exigências psicofísicas 
- robustecia-se durante o Curso de Paraquedismo e, 
em especial, no momento supremo do saito empára- 
quedas, e foi-se consolidando. através a partilha 
dos medos, dos riscos e dos sacrifícios que a Guerra. 
de África acarretou. Os inúmeros louvores indivd- 
vais e coletivos. as referências elogiosas feitas por 


comandantes exteriores ao Corpo. mas sobretudo a 
constatação de que lhes estava reservado um papel 
destacado nas ações operacionais mais delicadas. 
circunstância que muito acrescentava o prestígio das 
Tropas Paraquedistas contribuiram fortemente 
para reforçar o orgulha dos homens da Boina Verde. 


Mas, a despeito da indesmentivel valia das presta 
ções em combate, a despeito também, por outro 

lado, das graves perturbações por que passou em 
1974/75, afigura-se-me que a característica que mais 
adequadamente expressa a real natureza do Corpo 
de Tropas Paraquedistas é a constância. De facto, 

há naatuação das Tropas Paraquedistas uma linha 
de continuidade que não é afetada pela entrada na. 
guerra nem pelo seu termo e que assenta em duas 
características em intima conexão: profissionalismo e 
prontidão, 


Profissionalismo no sentido sociológico, como oficio 
dlistinto dos restantes e servido par agentes espe: 


cializados. Visível na rigorosa inspeção psicorísica 
dos voluntários: patente no empenhamento dos. 
quadros encarregados da instrução e treino dos efe- 
tivos e na adaptação permanente dos ensinamentos 
colhidos nos campos de batalha africanos: implícito 
no fato de só ascenderem à classe de sargentosas 
praças com provas dadas em combate; detetável na 
valorização do fator “segurança” na preparação 
execução de todas as missões, quer fossem de treino 
ou operacionais; presente na formalidade dos grupos 
de trabalho formados para solucionar problemas. 
concretos, aos quais se exigia em contrapartida obra 
feita dentro dos prazos estabelecidos; expresso, por 
fim, na atribuição de responsabilidades até aos mais 
baixos escalões. 


A prontidão deve ser questionada sob duas perspeti 
vas: enquanto reveladora de capacidade técnica, táti- 
ce fisica para o cumprimento de missões variadas e 
no sentido da disponibilidade para as levar a cabo. 
Este último aspeto merece ser salientado, pois oia 
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tradição de não discutir as ordens das autoridades 
competentes que esteve na origem do 11 de Março, 
da destruição da Rádio Renascença e de outros. 
eventos que, em ambiente de grande agitação social, 
muito concorreram, no decurso do chamado “pro- 
cessa revolucionário” para o desgaste da disciplinae, 
no limite, quase liquidavam a instituição. 

Vistado futuro, contudo, esta prontidão contabiliza 
a seucrédito um dos mais fortes motivos de orgulho. 
dos Paraquedistas: foi por eia ser conhecida dos mais. 
altos escalões a hierarquia que, em 1961, os Boinas 
Verdes estavam entre os primeiros a marchar para 
Angoa; e foi porque em combate fizeram jus a essa 
expectativa que estiveram entre os últimos a deixar 
as terras de África. Sem esquecer que em 1975, 
quando a situação em Timor se degradava a olhos 
vistos, eles não hesitaram em marchar para lá: e 
nesse longinqua território, em número irisário, numa 
altura em que muitos só pensavam no abandona, 


«respirar» do Corpo e inclusiva nos vindouros o res- 
peito pelas suas tradições. 


Com a rendição individual, por seu turno evitava-se a 
indesejável flutuação de rendimento associada aos. 
períodos de rendição das unidades substituídas em 
bloca, situação de todo inconveniente, sabendo-se 

“como a permanência constitui fator decisivo para o 
sucesso da Ação Psicológica e, de outro modo geral, 
para o conhecimento do inimigo numa guerra cujo 

objetivo era a conquista dos corações e das mentes 


Ressalta deste quadro uma caraterística dominante: 
a fiabilidade. De outra forma não se justifica o con- 
stante empenhamento do Corpo na execução das. 


para a vida com as Tropas Paraquedistas, ea circun- 
Stânca de a rendição das unidades que combatiam 
em África se fazer a nível individual. 


O primeiro desvalorizou a competição, sadia na teoria. 
mas desarticuladora do espírito de corpo na prática, 
entrecamaradas que podiam desta forma olhar-se. 
como amigos enquanto arquitetavam em conjunto 
planas para o futuro, naturalmente sem prejuízo da 
competência hierárquica para rescindir o contrato de 
quantos - e alguns foram - não atingiam os padrões. 
de comportamento considerados satisfatórios, desta 
forma, a sobriedade dos comportamentos e a deter- 
minação do cumprimento do dever foram encaradas 
pelo comum dos Paraquedistas como algum que 
pertencia ao seu quotidiano, sendo muito raros os. 
que vam nelas meros instrumentos para alcançar 
promoções mais rápidas. Criou-se assim, no decurso 
dos anos, uma evolvente cultural que marcava o 


Numa tropa onde se tratava primeiro dos Praças e 
só depois dos Sargentos e Oficiais, o problema do 
exemplo maise punha. Habituados desde o Curso de 
Paraquedismo a suportar o mesmo nível de exigência 
no esforça físico, os militares Paraquedistas de qual- 
quer graduação jamais conheceram impedidos, car- 
regadores ou mochileiros, e só raramente se assistiu 
a nomeação de guarda-costas. Cada um carregava 

o seu fardo, em combate como no quartel, fazendo 
ponto de honra nessa afirmação de capacidade para 
suportar esforços físicos prolongados sem quebra 
de resistência psicológica. Contudo, houve sempre. 

a sábia convicção de que, em certas circunstâncias, 
uma ou outra vontade poderia fraquejar, sendo igual- 
mente consabido que nunca faltaria, então, quem. 
carregasse um camarada ferido ou esgntario, fosse 
ele superior ou inferior. 


Acrescenta-se, porque é de justiça e constitui um 
referencial indispensável ao entendimento da guerra 
de Áfica, que os feridos inimigos eram por norma 
tratados em pé de igualdade com os nossos, e esse 
comportamento é muito mais típico do soldado 
português da que 05 massacres denunciados pela 
imprensa estrangeira. E sabendo-se da importância 
do contacto humano num conflito onde terreno e 
objetva se confundiam numa única realidade, nunca 
é de mais salientar a naturalidade com que o so 
Sado português comunicava com diferentes etnias 
ecredos religiosos, ea sua interessada participação 
= mais instinto do que racionalidade diga-se - na. 
tarefa ciclópicadelhes |. 


mente dando sinal de si fora do universo profissional, 
Porém, neste círculo de conhecedores exigentes, foi 
consolidado uma imagem de disciplina, de prestân- 
cia, de capacidade técnico-tática e de devoção ao 
cumprimento do dever, numa linha de atuação 
reconhecidamente acima dos padrões médios. 

O conjunto de caracteristicas descritas era o fruto de 
uma sentida convicção pessoal modulada por rioro- 
sos padrões disciplinares. Não é fácil dar a medida 
exata desse rigor, muito menos avaliar se a discipina 
era «imposta» ou «assumida». A sociedade portu- 
guesa mudou muito desde então, a Instituição militar 
evolui com ela, e aquilo que era bom há 20 anos pode 


z ser hoje execrável 
RES PREMIER, Certo é que nos anos 

Certo é que nos anos tOe 
E semsubestimar a 60070 -osanosda | 7o-osamoscaguerra- a 
Gticudade de ranter | guerra - a disciplina se refletia | dscrinaseretetasctre. 
níveis de comporta- tudo no aprumo individual 
mento elevados durante | Sobretudo no aprumo indi- | noprontoacatameno 


as complicadas e des- 
gastantes atividades 
la Ação Psicológica, 


vidual e no pronto acatamento | das ordens um e outro pre- 
sentes, por tradição, nas 
das ordens, um e outro presen- as de cite mormente 


imagna-seo uerepre- | tes, por tradição, nas tropas | quando empenhadas em 
Ceadon mtos” | deelite, mormente quando eo 

de elevados padrões Na verdade, e deixando 
decomportamento | empenhadas em atividade | departeossituaçõesem 
no decurso das mais operacional. que o cumprimento das 
arriscadas, penosas e ordens representava nsco 
difíceis missões de com- iminente de vida - como 


bate, que constituíam incumbência típica das uni- 
dades de intervenção. Perceber-se-á então melhor 
o destaque concedido ao fato de os inimigos feridos. 
nas ações de fogo serem transportados pelos Páras. 
até ao local de evacuação - circunstância que não 
encontrará provavelmente paralelo em nenhuma 
das campanhas de contrassubversão conhecidas. 


Análise serena dos fatos apontados permite 
detetar uma correspondência quase perfeita entre 
Os comportamentos individuais e coletivos, como se 
ambos fossem inspirados pelo respeito poridênticos. 
valores humanistas. De fato, se o orgulha individual 
passava por vezes à bravata, desaguando mais. 
raramente no desacato cívico, deve lembra-se que o 
paraquedista andava por norma bem fardado. com- 
portando-se em público com alguma discrição, tam- 
bém a instituição, ao agir com sobriedade. mostrava 
preferência pela postura discreta dos que encon- 
trammais honra em servir do que em servir-se, rara. 


durante o assalto a efetivos inimigos entrincheirados 
- e outras que requeriam enorme força de caráter 

= como seria o caso da manutenção de comporta- 
mentos marcados pela dignidade no decurso dos. 
infindáveis meses de isolamento em aquartelamen- 
tos sem quaisquer condições -, atente-se na relação 
de “pequenos gestos” cujo incumprimento podia 
comprometer o êxito das ações de combate; não 
fazer fogo sobre populações desarmadas: abster-se 
de beber ou de abastecer o cantil quando, morrendo. 
de sede, se transpunham cursos de água presumi- 
velmente contaminada; não atravessar espaços 
abertos em linha reta, deslocando-se pelo contrário 
do abrigo da vegetação seguindo trajetos duas e três 
vezes mais longos: não fumar; enterrar cuidadosa- 
mente todos os vestígios de presença: agir em siên- 
cio, especialmente quando emboscada ou em local 
de repouso prolongado: utilizar criteriosamente as. 
armas e as munições; reagir com prontidão e eficá- 
cia às emboscadas montadas pelo inimigo; etartos. 
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outros. Este enunciado de restrições, que está longe 
de ser exaustivo, explicita todavia de forma clara a 
importância do controlo das ações individuais no 
bom desempenho coletivo, mostrando também em 
Simutâneo que a preocupação com o sucesso das 
missões estava profundamente ligada à preocupa- 
ção com a segurança individual dos combatentes. 
Neste ambiente de grande stress físico e psicológico, 
parece evidente que apenas a disciplina mais ex- 
gente estava em condições de assegurar o pronto. 
acatamento de normas essências à moderação dos. 
instintos mais primários. Ao impor aos seus soldados 
regras inflexíveis de conduta, o Capitão Paraquedista 
Java afinal mostras de se preocupar com a vida e 

a segurança deles, sem por ssa abdicar do cumpri- 
menta do dever. 


Acircunstancia de as Tropas Paraqueistas terem 
nascido na Força Aérea, aíse mantendo desde 

1956 até 31 de Dezembro de 1953, foi decisiva para 

a forma como se organizaram se preparam para 
combater se comportaram nas guerras de África e, 
finalmente, como souberam, em 1975, restruturar-se 
a parir do nada, adaptando-se às novas conjunturas 
nacionale internacional. 


A data da fundação do Batalhão de Caçadores 
Paraquedistas, a Força Aérea era uma arma 
jovem, pouco mais velha na verdade que os Páras. 
Foi assim possível estabelecer uma relação em 
que a dependência hierárquica estimulava a ini- 
ciativa, a criatividade, o sentido de responsabi- 
lidade e a capacidade de adaptação a situações 
novas. Acedendo a delegar no Comando das. 
Tropas Paraquedistas uma margem crescente de 
autonomia administrativa e financeira, a Força 
Aérea permitiu a concretização em tempo útil. 
dos planos de reestruturação de rearmamento e 
de rezquipamento indispensáveis à reconversão 
dum Corpo Militar - que se especializaram na luta 
contra guerrilhas - num moderno aparelho militar. 
com integração de especialidades vocacionadas 
para 3 combate em ambiente convencional. Na 
prática, esta relativa independência tornou pos- 
sível ainda na década de 50, a especialização 

em contrassubversão na Argélia de um número 
significativo de Oficiais; permitiu equipar com a 
espingarda Armalite os Pelotões que. em Março 

e Abril de 1961 voaram para Angola numa altura 
em que as Companhias do Exército estavam ainda 


equipadas com as espingardas Mauser, raramente 
comas G-3: possibilitou a utilização em combate, 
de armas, rações e equipamentos concebidosem 
função da duração e do tipo das ações a executar; 
apoiou experiências com novas técnicas de com- 
bate, como os heliassaltos após lançamento 
sobre os objetivos, por meios aéreos, de gases. 
lacrimogénios; encorajou iniciativas no domino 
da mobilização de disponíveis, tendo-se iniciado 
em 1979 a convocação anual de reservistas para 
integrar o exercício Jupiter”; facilitou, nos lt 
mos anos, e com grande avanço sobre unidades 
similares dos outros Ramos, a aquisição de mis- 
seis terra-ar, de viaturas de ataque rápido para à 
Compannia de Reconhecimento, de morteiros de 
liga leve para apoio de fogos, de misseis anti-carro 
Milan e de outros materiais modernos, ao serviço 
duma conceção técnico-tática realista que nunca 
deixou de tomar em conta os constrangimentos 
financeiros: e, finalmente, estimulou, com muitos. 
anos de antecedência, o serviço militar feminino, 
através do notável corpo de enfermeiras que recu- 
saram ficar na retaguarda e exigiram ver a cor do 
medo ao lado dos camaradas masculinos. 


De outra forma, também não teria sido possível 
atingir os elevados padrões de rendimento dos. 
binómios Paraquedistas. Havia um entrosamento 
impossível de atingir com as unidades do Exército, 
afastadas que estavam do convivio diário entre 
máquinas e homens que só a pertença ao mesmo 
Ramo das Forças Armadas permitiu à Pilotos e 
Páras. Embora não tenha chegado a durar 40 anos, 
este convivio reflete a existência de uma tradição 
cultural autónoma que produziu notáveis resuita- 
dos práticos. 


Na hora de rematar o quadro, hesito em contar os 
mortos, em enunciar as condecorações, em recor- 
dar a brilho dos desfiles, em nomear os heróis 

que dão lustre ao Corpo de Tropas Paraquedistas. 
Penso que seria, de algum modo, violenta-lo naqui- 
lo de que mais se honra; o dever cumprido com 
sobriedade. 


De resto, sei que dentro de cada Paraquedista 
mora a lembrança de tudo isso, lado a lado com a 
Íntima convicção de ser à forma correta de servir 
as Tropas Paraquedistas e Portugal. 


O ceno 


PUBLICADO NA BU 100 EM 1973 


CRÔNICA 


O Meu Centésimo Vagido 


oje 15 de Novembro. saio pela centésima vez. 

No última Agosto fiz & anos. Desistiu-se do 
bol, por se não saber se as velas da praxe deveriam 
ser as 8 dos anos que me não deram em Agosto, se as. 
200 das saídas. Para um qualquer outro jornal mensal, 
100 números já é às vezes longevidade, Porém, para 
mim é substância. Se soubessem quanto sou de parto 
lificita maior garte dos meses e quanto a gestação vai 
para além do dia-15-que-devia-ser-e-que-não-é! 


Come agora. tale qual- saio 6 - meses - 6 sobre a data. 
marcada! E com os nômeros de alguns desses meses 
Ja saídos! Que trocas e baldrocas! Como a cantiga da 
rua, sou de toda a gente e não sou de ninguém, Talvez 
seja devido a essa impropriedade que bastantes gos- 
tam ce me folhear e bem menos de me trazer artigos! 
Mas issa já faz parte da 

minha rotina. Acabei por 


Que maçadatl! Lá vou então copiar - a bem dizer tran- 
Screver, com ou sem a devida vénia - coisa aqui, corsa 
acolá, da lavra alheia. Umas vezes com interesse: out. 
ras, porque tenho de sair cheio. 
Correspondentes certos que tenha tido de outras ban- 
das, contam-se pelos dedos das mãos de um maneta, 
Os bons escrivães envergonham-se de mim, porque 
tenho uma modéstia tipo instrução primária. Nãc 

me procuram: seria descer de nivel, e de mau tom! O 
Capeião Pinho, alto, forte, espadaúdo e desinibido é 
que é ainda aqueia máquina! e o ex Capelão Laurindo. 
agora em New Bedford e saudosista, também o foi 

E mais uns tantos. Mas dão-me licença que me retire 
deste muro de lamentações? 


Comecei a cricular durante o Comando do 21 pelo Ten, 
Cor, Fausto Marques: pas- 


sei depois ao dos Ters. 
me habitus que remédio 99) De princípio, tudo foi (CS uso 


Vim pela primeira vez à 
luzdodia emE5, a 15 de 


Seixas e Almendra; estou 
“agora no do Ten, Cor. 


Raros Gonçaives. 
fgosio Não se vem vem | Tudo o que é novo é engra- 

de mmteve a deaorgr Dos meus redatores. se é 
natnpentanto parece gado, afagado e bem ali- que so se pode chamar 
memenvarasnro - mentado, seja um triciclo,  aquecsquesstosa 


do preciso serviço -teve a 
orilhante ou fosca ideia de gritar eureka: em vez do de 
parece e da Companhia, faça-se um de tipografia e do 
Batainão! E foi assim o começo. Como em tantas out- 
ras coisas, o que é preciso é ter ideias. comunicá-ias. 
e haver alguém receptiva. Que houve o Comandante 
Fausto, o Cap. Araújo e Sá e mais dois ou três que ora. 
me escagam. 


De pemcípia, tudo fo fc. Só enquanto se não larga à 
saia ca mãe Tudo o que é novo é engraçado, afagado 
e bem alimentado, seja um triciclo, um bebé, um chi- 
barroou um jornal. Mas depois é que são elas! As pes- 
soas cansam-se ou esquecem-se de mensalmente me 
enviar a ementa como se esquecem de enviar a quota. 
devida ao Benfica. Escrever para o “Boina Verde”?! 


um bebé, um chibarro ou um "ice ieent 


cumprir a ordem da ninha 


jornal. Mas depois é que são (cnc nomes 


Cap Frias, Cap À eSá, 

Ten Carvalho, Ten Moura 

Martins, Cap. Pessoa Ten. 
Duarte. Cap. Agapito e Cap Santiago: vou agora ro 
Cap, Bessa Muitas vezes, não esteve bem definico 
“quem era; fui então um artigo indefinido! 
Mudei de cara 7 - vezes -”7. Já andei pelas 16 - páginas 
- 1. Quedo-me agora nas Le. As minhas tntas tem 
sida verde e o preto: desta feita, aberlocaram-me 
mais Cueiros de crescido! Com o que aqui va, já á 
vão cerca de 1500 artigos, 1500 fotos, 90 desenhos e 
15000 exemplares. Aa todo, 3750 quilos de Celulcse de 
Catumbela. E sempre "3 bon marché”! 


Estou-me nos 1500 mensais. Não se pode dizer ue 
seja o de maior tiragem do país, nem o de maior irc 
lação; mas dou-lhe um jeito! Apenas que. todos os fins. 
de mês ou princípios do seguinte - como os vencimen- 


tos eos descontos para o Clube - apareço em Tancos. 
Bissau, Beira e Nacala para não falar noutros sítios. 
menas significativos. 


Enviaram-me coisas para a minha saida da casca. 
Os: Tem. Cor. Fausto, Cap. Aradjo e Sá, Cap. Ruivinho, 
Ten. Cap. Laurindo, Ten. Lopes Morais. Alf. Ramos. 
A. Jordão, 1º Cabo Álvaro e Solds. Lúcio « Melim. 
Daí para cá foram tantos ou tão poucos que se pode 
dizer que nunca tão poucos fizeram 100 números! 


Comecei por ser do 21. Depois, e embora isso pouco 
menos seja que conversa, de todos os Páras. Desta 
“casa onde me engendram e do alto deste número 

100, muitos foram os que já se foram. se chegaram 
ese reforam! Por estes sítios passaram já mais de 
2000 caras - 2000. 


Assis: às idas e vindas no Vera Cruz, no DC-6 e 

no Bceing Vi enverdecer o 21. que era vermeiho 

de areia. Vi 05 homens a r para os Dembos, nas 
“camionetas da Companhia dos Elefantes; nas civis, 
“especialistas na empanagem. que faziam afinar o 
Ten. Ferreira Morais, originar rosários de perguntas. 
ao Cap. Teles, o eterno e oportuno humor ao Cap. 
Friase conceitos abstratos ao Cap. Calheiros: nas 
Berficts da CML que são cómodas e têm pneus de 
baixa pressão. Vi depois ir a malta também para as 
Terras do Fim do Mundo. Mas dessas idas e vindas 
pouca aproveitei, pois os meus colaboradores nunca 
tiveram grande jeito para fazer de repórter de guer- 
ra. Fole é pena, porque haveria, com certeza, coisas 
ate engracadissimas para contar, fora as que não 
teriam graça nenhuma! 


Conheci Luanda provinciana e até a Luanda do 
Meirim (ele lá sabe porquêt). Vra crescer Vi como 
os bate-chapas fazem fortuna e como Código da 
Estrada cá do sítio dá prioridade nos cruzamentos 
205 que estão cá há mais tempo. Via cidade pas- 
sar aqui, à minha porta, a caminho do Morro dos 
Veados; Estender-se para os lados de Viana e do 
Cacuaco. Via lha a deixar de sê-lo é prolongar-se 
para o lado do Mussulo. 


Da minha casa, ouça as betoneiras no Futungo de 
Belas, à música e as vozes dos actores. mais as. 
delas, no cine-espianada. Ouço o tiro de treino na 
carrera, à Porta Armas: os jactos da TAP. Zuíd 
Afrikansh Ludgiens. Varig e Sabena que na descola- 
gem fazem entrar em ressonância os meus tipos e 
baralhar às vozes de comando ao Sargento de Dia 


ao Batalhão. Ouço as cabras a berrar e os porccs 
grunhir, quando o Sr António, mais o Vitoriano, lhes 
espetam o facão no gorgomilo, lá para as bandas da 
cozinha. Pela janeia lamelada, entra-me o cheira da 
fumaça dos poços de petróleo e também o cheiete 
So estrume da machamba, quando o vento dá a 
curva, E vejo os da queda-lvre, às vezes a errar o 
redonde! a meu lado e 05 mastros aguçados que 
estão próximos. 


Com a malta, andei peia Serra da Amêndoa, por 
Chão de Lopes e Chão de Codes. Saltei com ela 

no Aripiada das vacas ao trevo. em Bissalanca, 

no Campo de Golfe que entupiram com casas, no 
matope da Chota também perto dos recifes de 
corais. em Nacala. E noutros sítios. cara. Com dia 
atravessei as bolanhas fedorentas e o tarrafo no 
Chok Mon. Cow Doyana, e Guilege, o 1020 e a Serra 
“So Quitoque, a mata Sanga. as chanas e a floresta 
mal semeada do Cuando-Cubango. a Serra de Wapé. 
“o Messalo e o Capoche. Com eia ande por Torres 
Novas e Tomar 30 engate, pelos Riachos nos copos. 
peia Golegã nas castanhas, no Roma às Moelas e 

na Estrada da Conduta à bacalhoada, no Veleirc 

às ameijoas e dobrada, no Brasuca e no Campiro 
ao que ninguém tem nada a ver com isso. Que gal- 
marés e que vivência! Já sou velho afinal! Velha mas 
não gasto! 


Com a televisão para o ano. lá se vai mais um 
bocado da minha importância! Muito embora tenha 
para mim - eu sou modesto! - que bem pouco cn- 
correrá comigo. até porque não faço concorrência 

“a mada nem a ninguém. Eu sou modesto! E semore 
disponivel: para receber, e para dar O que me dão e 
O que me não dão. Pior sorte teve esse outro meu 

irmão mais velho - que lá se foi, coitado! - O Saka: 

mais o Kit-Bag do 31, que deu logo o bafo! 


Esperem por mim. que lá irei! E.. cá estou à espera. 
Como vedes, vim, vie venci... que água benta não 
mete cifrão! Parabéns a mim! 

Eu. o Boina Verde 


PS. - Este não é um número como os outros, está. 
bem de ver. Reparem na primeira página - cor é vida! 
Vem os encómios da praxe - muito obrigado! E tam- 
bém alguns dos artigos saídos em números anteri- 
ores e tidos coma mais a propósito. a jeito de fazer 
o ponto. Sair com páginas em branco não teria com 
certeza, jeiteira nenhuma pois não?! 


EM 


OBSERVADOR AVANÇADO 

No Observador Avançado propomos-lhe um conjun- 
to de soluções no domínio da Cultura, do Desporto 
e da Tecnologia que o possam ajudar a estar a par 
das principais novidades nestas matérias e até que 
o levem a participar nalgumas delas. 


Apesar da sua aparêrcia ser semelhante a uma pendrive o Mini PC Intel 
BOXSTCK-23735F é capas de transformar qualquer televisão ou ecrã com uma. 
entrada HOM! num computador completamente funcional, Este dispositivo conta. 
com um CPU Intel Atom quad-core Borstck-Z3735F: Windows 8.1 com Bing; 2 GB 

“de RAM disco de 32 GB, WiFi e Bluetooth 4.0; USB) microSO; áudio HD Intel 


Esre dam esrá osso. o osso secaDo É 0 su peça nona os 199€. 


HL - OS CAMPOS DE 
CONCENTRAÇÃO NAZIS 


É a mais recente obra do professor de história moderna europeia Nolaus 
Wachsmann. Desde a conceção do campos de concentração em 1933 até ao seu 
encerramento na primavera de 1945, o escritor descreve-nos a história deste 
Sistema, bem como a dificil vida quotidiana dos seus habitantes. Nesta obra, 
considerada um dos maiores êxitos literários de 2015, podemos contar comsur- 
preendentes divulgações oriundas de um intenso trabalho de pesquisa arquiítica 
elaborada durante vários anos. 


FOSSIL Q FOUNDER 
Apesar de ser conhecida pelos relógios traicianas a Fossi respondeu às marces 
mas relacionadas à tecnddoga e desenvolveu aQ Founder, o mais recente smartwatch 
toucscreen com sstemaoperatvo Andi Wear e é compatível com Android e OS. 
Este smartwatch conta com um ecrà de 1.5 polegadas com resolução 360x326, sen 

y sor de luminosidade acelerômetro girascópio, processador Atom. 168 de RAM. 166 
de armazenamento e uma bateria com duração de 24h Está disponível na Play Srore 
Norte-Americana apesar de já exist informação totalmente em português e corta 
com uma versão ttaimeste metálica e outra com a braceete em couro 


MEO URBAN TRAIL - COIMBRA 


A cidade de Coimbra irá acolher no dia 5 de Marça a primeira prova da MEO Urban 
Trail 2016. O seu patriménio histórica e o desnível do terreno foram as prindpais 
características que conduziram à escolha da cidade universitária 

A prova conta com diversas categorias individuais e em equipas, As inscrições 
(abertas) e mais informações estão dispaníveis na site oficial da prova em www. 
meourbantrail pt 


bro de 1956 — N. 


“1 “Medocção e Adminisração 


IE 


Recordar o pasado, é por vexos triste o pasaroso, 
Se ouso pasado, fi coberto da dores sofrimento, vom 
ama cansa benéfica 4 Justlficá-lo, devemos deixá-ly es- 
eair-so como o 
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vontade aliada À força fica teve que ser posta 
 teimnto 9 mito, roms Jota nceetanis, Porta 
dentro das sos 


É 
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de Sacavém ex 15 do mesmo 
iabriamente, no Corpo de 


No dia 14 de Agosto neguinte, rovebiam das mios de 
Ex.* o Senhor Presidente da Hepública 0 seu guião é 


ORGÃO MENSAL DO PARAQUEDISTA 


BATALHÃO DE CAÇADORES PANAQUIDISTAS 


RECORDANDO.... 


Visado pelo Exmo COMANDAN' 


Esboço Histórico 


, (dispenanndo-lhes uma ovaciosoma salva de palmas. 
too da Rntoridados militares, nho passou alegada 
a forma como souberam apresentar-se, e aim por Porta- 
ria de 28 de Outabrm, na Ordem à Anronáulica, era po- 
Mlicado um louvor a tados «s Oficia, e Praças 


do Batalhão, não só pela alt 
“ é pelo ai a o apr 
tração é bras impressões 


primeiro to de 
Paraquedistas nuns terrenos cedidos ma vila da Golegã. 
Tudo decorreu da melhor foema perante a espectativa go- 

expectáculo iné- 


ral, da moltdio que acorreu à apreciar 
dio po. pala, que fia com à talhur da impressas. 


tm, 


dexdo então, à série eoniloua de lençamen- 
do saltos próxicos do Apis 
aliada 4 instrução ininter 


ae cam 
rio Te 
mento. 

2 de » digna-se S. Ex.* o Senhor Subse- 
ceotário da Asronáuiica acompanhaia de diversas indiviz 


doalidades é estrasgeiros, solo 
memente as do Batalhão de G Para 
uediatas. se depois da cerimónia innugaral, 

im lançamento com as condições atuosféricas plenamento 

Nye agrado, mms citadas 


desfavoráveis, o que 
individunlidades. que 


Suns da salina, 


